


O Benfica é campeão de 1950 

1 mtim1 i~r~1~1 m1t~~ t~~1~ 1~ · il~~I~~ 
Explica'ções das 15 Associações do Continente 

T
!RMINOU a te.ta, ?.forre· 
r e m tod .. 1 ae llueõeat Du· 
r anto me1e1 o me•~• •e· 
gulr•m·eo 01 domingo•, 

com v ttórlae o derro ta•, trl1-
teea1 o a legrl111, acalentando 
01 concorrentee otê o último 
minuto de com petição carae 
a1plraçõe1, ou o deeejo de 
m elhor .. r a claulflcaçào, ou 
ao menoa do praticar bom tu. 
tebul , Digamo• que todos 01 
Grupo• ee eeforçaram no li­
mite máximo dae sues torça•, 
8'fl,!ml\dO 1empre com grande 
•norglà, A carreira doe que 
·~ulrem eempre na frente, 
princ ipalmente do Benfica, foi 
uturçMda, ma1 t ambém teve 
qualq ue r co lea de grandeza a 
v ida d oe que ficaram no fim 
da Tab ela, panando ae maio­
ree a p reeoaõee, eempre com o 
Credo na boca. 

E nfim, Jà nada há a fazer 
no que t oca a c taeslficaçõea. 
Benfica em J .0 , Sporting a 6 
ponto• (2. º), A tlé ttco brilhante 
3.0 • Bel cnenece em 4.0 • Seguem. 
-eo 01 poeto• lntermédloe, até 
que •e cal no 12.0 ( ~etorll), a 
quem competirá dlacutlr com 
o lloa v late , e&tando condena­
dos Lt1 8ltano e Elvu. Ieto, na 
hlpoteee, allã 1, pouco prová· 
vel do Ir por diante a medida 
federativa da redução para 12. 

E j â que tocámoa no aHun­
to, o "~guindo a linha adopta. 
da pa r11 êate cai o, queremos 
dlur q ue, em comunicado, ae 
A" ocleçõea de Futebol do 
A velro, Braga e Porto. lnter­
prete ndo o eentlr da• 15 Auo­
cleçõee Contlnenta le quo H 
dir ig iram à Comt .. Ao Adml­
nletra tlva da Fedei ação reque­
rendo a continuação doa 14 
na Primeira OlvleAo, veem ee. 
clercccr o aaeunto, pol• conel­
deram que a expoelçAo da 
Aaaocleçao de Ll• boa não e8tá 
Inteiramente conforme a rea.~ 
lldade doe facto•, e •ntee é lno­
xacta em vârloa doe eeue pa•· 

' º"'· 

Dlz.ae neue comunicado que 
a Aaeocl.ção de Ll•boa tinha 
pleno conhecimento do anun­
to e não foi apanhada d e eur­
preea. pola 01 objectlvo• da 
reunlAo lhe tinham •Ido reve­
lado• . 

Do comunicado da• 3 A .. o. 
claçõ oe deetacamo• a eegulnte 
pa .. agem multo augeetlva: 

DePolo da ftUnlilo oom a ComlNlo 
Adrnlnl1traUva da Federação, de tllo 
mú t'CCOrdnçõee paro. 01 que a tia 
aHlatlram, por dela, al~m do mal1l 
haverem anldo convencldoa de que. o 
almplct de1lnter~111e duma Aesoçiaçlío 
vale msla do QU!l a unanimfdad.e de 1$, 
eeauiu-1e, ainda nftl dependf1:lclA.t d• 
Fedtra~Go. uma lonaa troca de hnpre&­
aõe1. tm que participou a A. F... L., t. 
dl1CutJdo o Que te oa ... ra, após tonao 
tempo (• nlo CJ)OUCff m1nut.os depois>, 
como trradamtnte te dLJ, no mencionado 
comunicado) reeolvuaro ..a quinze AAO­
claQÕH renunciar l ttu.nilo, que tõra 
alvitrada para u 10 boru da oianhl 
llt'a'Ulntt. na Qual, MSU-ndo os dHdos 
do Ex.•• P"'°ldtnlA daQuela Comiuio, 
dtvui& 1er tratado nada menos do que 
toda a orsrlnlea dà1 provu do Futebol 
NacJonal, por tte0nh~ que, entn 
outros motlv09, dada a transcendência 
doe asaunto1 t\ terem aprecia.doa. Jncom· 
patlvtl com a eac&Mê1 do temPO. a irn· 
vonlbllldade de çomparência da maior 
parte de dtlcgadoe. a constataçlo de 
que nenhum 1e ~ncontrava tm condl~õea 
de ft&1umlr compromlt1ao1. por falta de 
prévias lnatruçõe•. e ainda a lição do• 
facto. reoentlulmoa, ela seria alnolu· 
tamente lmproftcua - e por iuo fi .. 
1eram eepl r para a me1ma Comiaaão 
a moçlo Que C':m tempo se tornou pú· 
bllca. 

A• quinze Anocleçõu , di­
zem-no, eetão dlepoeta• a co­
laborar no• trabalho• que fo ­
rem nece1eá rlo1 para, •••ente 
o ponto fundamental doe 14 
na Primeira Divido, ee elabo­
rar a orgAolca do nono fute­
bol. 

Como previa mo•, todo• que­
rem o aperfeiçoamento do 
Jõgo o da máquina da Orga­
nlz~ção, mae enquanto todaa 
ae Au oclaçõee vivem a Ideia 
de expaneào do futebol e o 
melhor aproveitamento poui· 
vel do todo• oe valores, a da 
Ll•boa orlenta·ae no eentldo 
da concentração. De sorte que 
o mero detalhe da A19oclação 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

Clube• Jo- Pon-' Em co•o Foro Totol Golos 
gos tos V. E. D. V. E. o. V, E. D. F. O. ------ --

Bontica . . ... . 26 45 10 2 1 11 1 1 21 s 2 86-33 
Sporting ,., . • 26 39 1l . 2 8 1 4 19 1 6 91-35 
Atlético .• • • •• 26 30 & .6 - 8 8 7 11 8 7 53-42 
Belenenses .••. 26 27 8 3 2 2 4 7 10 7 9 36-41 
F. C. Porto, .. 26 26 11 1 1 1 1 11 12 2 12 61-52 
Covilhã • • • • • . 26 25 9 2 2 1 3 9 10 6 l1 55-70 
Académica •• . 26 

' 
24 '1 2 4 - 6 6 8 8 lO 56.57 

Braga ... . . .. 26 24 
1 

9 2 2 2 - 11 ll 2 13 52-53 
Olbanense •.• • 26 24 6 5 2 2 3 8 8 8 10 45.57 
V. Setúbal •.. 26 73 9 z 2 1 1 11 10 8 13 50·i0 
V. 011imaràea . 26 

1 

21 

1 

7 3 3 . 4 91 7 
7 12 45-ô9 

E1tor1I . • ••••• 26 21 5 2 6 2 6 6 7 7 12 60 69 
.o Elvu• . • "I 26 19 8 2 3 . 1 12 8 3 15 4&.~ 
L11.1Hano, •• • •• 26 16 7 2 ( - - 13 7 2 17 42-80 
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do Lleboa defender 12 e todae 
aa o utro• Auo.:laçõ"• quere­
rem 14 ó, ar1nal, a q ueetllu fu n· 
da meotal. Dd poelção que ee 
tome rotativament e a ê•te 
&Hunto reeultará a organiza· 
ção de prova• o flxar e eetabc­
lecer . 

-//-
A última jor nada forneceu 

01 1egulntee reeultadoe: 
Sporting.. . 5 - Guimarães 1 
E.torll .. . .. 10 - Lu•lt•no .. O 
CovllbA, .. 3 - n~nflce .. .'. 4· 
Braga. .... 1 - Bcl~nenaea O 
Olht1nen1e. 1 - Atlétlco .•. 1 
P orto.... . . 3 - Académica 1 
Sctubol .. ,. 4 - Elva1 ...... O 

Venceu q uem tinh a de ven­
cer. 0 1 números ta l vez eejam 
e .11:11gerado1 em e lg uma• par. 
tld" ' • moe qu1rnto aoe vence­
dor e. nada bà a dizer . Quanto 
a nóR, dea taca-1e o empate 
arra ncado pelo At lético em 
OlhAo, que bem poderia cha. 
m ar 11e v itória. 

O Spor tlog deeem baraçou-1e 

fàcllmente de GulmarAe•. O 
E•tor ll, com g" nae de golo1, 
puniu a~vcran1ente 01 bl JCAr• 
v loe de Vila Rea l. Na Covilhã 
o Denflco fez figu ra , encon· 
t rando pela frente um od ver-
11\rlo aguer rido. M•• o B.:nfoca 
queria terminar o Torn t:lo com 
bel~•a e conseguiu-o plena­
mente. A vitória po r u ma bola 
a inda realça n1al1 o eeu com• 
portnmentu. O gr up o de Brega 
portou-se multo be m. O Belo. 
11en1c• que amanhã parte para 
Marroco• ainda nê.o con•~gulu 
o que 10 pode d izer uma l l11h11. 

O Port u continua a ter defl· 
ciência • no a t aque, ma• a H · 
t rutura do g r upo chegou para 
l evar de vencida um do• gru· 
poa que p r a ticou melhor fute· 
boi neete Campeonato. O et· 
f.1rco de SetubMl foi admirável. 
Elva1, apt>a.&r de l uta r com 
dnlmo, t.:v" de 1ucumblr . Com 
a afirmação de que todos cum· 
prlram o seu dever damo• por 
terminado o Campeonat o Na· 
clonal de 10~9-60. 

T. do 8. 



Os basquetistas americanos 
(Conti1111ação ela página 8) 

S<:tn deminuir uma s6 vez o 
adversário. Maravilhosos ne..t" 
aspecto. Para estes rapazei;, 
brancos ou de côr apenas inte· 
ressa o espectáculo. Silo artis· 
tas de rara categoria. 

Quem foi ao Palácio para ver 
desporto, - viu também espec­
táculo. Até viu tocar no inter· 
ralo de um encontro, um acor­
deonista de bela categoria, 1·e· 
crutado no grupo branco do «Ali 
Stars . O atleta chama-se Tom. 
my Laveli. Mas que artista! 
Interpreta cGilherme Tclb de 
tal maneira, que o púbico o ova· 
cionou de pé. 

Tudo é fantástico nos dois gru· 
pos. Há um jogador «branco•, 
o n.• 18, que é um portento de 
saber e de virtuosismo a lançar 
à ccesta>. Outro, o n.• 10, altls· 
simo e forte, pa1·cce um cíl indro. 
A defendei', um portento-. Na 
equipa do Harlem, nem sabe o 
gente que pensar. Aquele 26, 
Marques Haines, que é desccm­
dente de portugueses, que· cs· 
conde a bola, que joga com os 
joelhos colados ao chão, que 
passa o esférico por baixo das 
pernas, tocando-lhe com os de­
dos como se estes estivesem car­
regados de electricidade? Ou o 
n.• 22, que sincroniza os seus 
mo,~mentos, exibindo-se ao retar­
dador e brinca, brinca sempl'e, 
rindo constantemente e niio 
tendo nunca um gesto que não 
cheire a humorismo? E o 24, que 
é capitão da equipa, parece um 
gorila imenso, feito de bronze 
e ébano? 

No final dos jogos, por excm· 
pio, procuramos falar ao Gui· 
lherme Correia César. Os ame. 
ricanos ~·ieram a convite do 
Sporting Clube de Portugal. O 
importante clube lisboeta nego­
ciou com a Académica de Coim· 
bra, associou-se ao Vasco da 
Gama - no Porto; e organiza 
sõsinho em Lisboa. Assim, Cor­
reia Césa1· e J orge Almasquó 
vieram dar os seus retoques ao 
Porto. 

- Que tal, meu caro Co1·rein 
César. Gostou? 

- Eu já conhecia a sua arte. 
Nada me surpreendeu, tanto em 
brancos como em pretos. Ou an· 
tes: - sei que eles fazem me· 
lhor do que isto ... 

t pelo menos o pensamento 
do árbitro oficial da equipa, 
Elliot Hansan, um senhor gordo 
e baixo, calvo, de um simpatia 
grande e comunicativa: 

Ele nos informa: 
- Os jogadores do Harlcm têm 

receio de <esmagar> os portu­
gueses com o seu humorismo. 
Não querem que fique deles má 
impressão, e por isso brincam 
menos. A visaram os cronomc 

·tristas para lhes ma1carem 3 
minutos antes do fim do encon­
tro, más houve esquecimento. S<· 
não fosse assim, V. veria ... 

-Ainda mais fantasias? 
- Ainda mais fantasias. Atin· 

~riam o máximo da hilariedade. 
Yas não perderá pela demora 

- Oue quer dizer? 
- Na segunda-feira, ame1·i 

canos contra americanos, bran­
cos contra negros, sem os cuida· 
dos naturais que no sábado ti· 
veram de observar, por se trn· 
tar de umn. exibição f<>ita na 

frente de homens de outra na· 
~iio, verá do que são capazes as 
duas ('qU ipas. Mas são desJ>Or· 
tista~. O dCli')Jorto deu-lhes esta 
for~a. 

- Quem joga melhor? 
- Os negros do Harlem são 

<BP• ctacu la rés. Os do «Ali 
Sta1~ , jogam mais basquete­
bol, no nosso estilo atlético. Em 
3.000 jogos - os do Harlem 
perdem 26 ... 

Impressiona-nos esta revela­
ção. Quisemos falar ao «26>. Não 
estava. Procuriímos o c22>, 
aquele génio diabólico e brinca­
lhiio que anda no ringue de bra· 
ços no nr, ao longo do corpo, 
sempre dengoso e risonho. Hay­
nez se chama. Uma cara sim· 
pies, tão vulitar como qualquer 
moço de hotel... 

- Como principiou a jogar 
basquetebol? 

- Como º"outros ... Brincando 
na equipa cfo meu bairro. De-

..... Entrar no «Harlem> é uma 
honrn extraordinária. O con­
trnto 6 feito por 6 anos, e se ao 
fim deste tempo não dermos pl'O· 
vas cariazes - somos dispen· 
sados. No <Harlem> só entram 
vedetas, verdadeiros malabaris· 
tas. Nos bairros negros, onde se 
procura jogar assim, neste es· 
tilo, há sempre uma selecção cui­
dada. Já vê, por aqui. quanto 
valerá a equipa do cHarlem>. 

- A propósito: são profissio­
nais! 

- Sim senhor. Somos profis­
sionai~. 

- E ordenado~ 
- Nesta excursão, cada um 

tem as despezas pagas, etc. etc., 
e 10 dólans de vencimento diá· 
rio. Temos, além disto, uma 
ve1·ba determinada .. 

-Grande. 
- Conforme. A assinatura das 

nossas fichas varia sempre. Ga· 
nhamos bem ... 

O CARR O mais 
popular do Mundo 
É d<'vcr ne de admirar o 

P•for ço dlapendldo pe188 
l ndú•trlA11 a lemã•. da con­
q u l11t n do 11 mercado1, depol• 
da ÍI ltlmn guerrra , a pre•en· 
t Rndo lnovaçõe• lnte re u entÍ.!I· . 
8lm11•, e8pecla l ment e quanto 
à tnd(utr la nu tomóvel. 

Anlm, n llo queremo• dcl xa t' 
de no• r<' fcrir ao automóvPl 
Volk•wogcn - o carro m11I• 
r noul Ar "" mundo - que pelo 
êxito obtido com os primeiro& 
bt\ pouco chegado• A Po r tu · 
11;111. parE'ce que tAmbém no 
no•110 pais vai ter lncompará­
vC'l 11uce•110. 

TrRtn.se de um carro de ex­
cep,loool eatAbllldade e feliz 
concercan. de eonaumo mí­
nl mo - 7.5 lltro11 Ro11 100 km•. 
- " de T'r~c;o módico. 

M•tl••4 O~ m.dc cnmprlmento 
tot11. 2.~0 m, de dl•tâncla entre 
e ixo• " com a 1 .rgura de v ia 
do 1.2!l m. à frente P. 1.25 m. 
a trá•. O motor de'> clllndro11 a 
'• tf'mons horizontal• opoatos, 
do 1. 131 cc. de <'lllndradA, tem 
um a rotênclo fl ecal de 6 H. P. 
e 6 col ocado à r cctaguar de. 

3 

em Portugal 
Voltamo-nos para Ell iot Han· 

san: 
- Para onde vão agora? 
- A quase todos os palses da 

Europa, menos à Es]lanha e à 
Rússia. Fazemos um jogo por 
dia. Regresaremos depois ... 

- Mas ouvi dizer que 
- Voltaremos a Portugal, sim 

~enhor. Devemos jogar nova­
mente em Lisboa e Porto. E 
sabe uma coisa? 

- Sou todo ouvidos ... 
- Gostei dos portugueses. Pa· 

rece até impos~lvel como alguns 
ra]lazes, tão franzinos, se movi· 
mentam tão bem e nos imitam 
até em vários lances. Há um que 
me deixou uma impressão ex­
traordinária. 

- César? 
- Esse mesmo ! Que belo Jo· 

gador ! 
- Que pensa do p6blico? 
- Grande público. Gostou do 

traba lho das duas equi]las ame-
1;ca:nas, vibrou, deu palmas entu­
siásticas. Bravo 1 

Demos mais umas voltas para 
falar a Correia César . O diri­
gente do Sporting, amigo velho 
e sempre disposto a atender-nos 
- estava satisfeito com a orga­
nização. 

- Creio que nos defenderemos 
bem. Gastaremos perto de 450 
contos. Mas as duas casas do 
Porto estão quase vendidas. 
Para segunda-feira já não há 
um único bilhete. O Palúcio de 
Cristal esgotou por completo. 
Em Lisboa já temos uma bilhe· 
teira com 100 contos. F oi a rro­
jada a organização do Sporting, 
mas t~ve um belo colaborador: 
Alves Teixeira e o Vasco da 
Gama. Em Coimbra - cobramos 
35 contos à Associação Acadé­
mica, que deve ter feito bo11 
casa. 

RODRIGUES TELES 

Na co n1trução aóllda da car· 
roeserle e • uepen1Ao, houve a 
preocupação de o fe recer a 
maior comodidade ao• pa8aa­
gelroa eeja cm que r ci:lme n 
t ô r de aervfço ou velocidade. 

A f i r ma Guérln , l .d .• que foi 
nomead a dltttrlbu ldor a ger a l 
p ara t odo o pa i• doa a u t omó­
ve is Volkawagen te m tido em 
ex poelção, n o eeu atand , al· 
guna do11 car ro• ch egado• , q ue 
tê m eldo mu lto ju1tamcn10 
aprecia dos. 

ANDEBO L. 

LISBOA venceu o 
PORTO po r 5-4 

O encontro entre a1 equi­
pas 1elecclonedae pelH 
AH oclaçõee de Llaboa 
e do Porto, cu ja conclu­

aão foi reeulte nte do• treba· 
l ho• p r epara t ório• par a o jogo 
contra a E1panha, dove ter 
t razido p reclo101 elemento• 
de apreciação ao treinador na­
cio na l e eacla r eceu certo• a•· 
pcctoa compara tivo• aobre o• 
q u.ile for javam multaa Uu­
•Õ~•. 

A eq uipa lisboeta, muito mo­
lbor lndu8trlada na arte de 
fazer o muro, pode defender­
·•e com maior eegurança , ma• 
peco u pela exletêncla de dote 
pcaoe m o rto• na linha ata ­
cante: Vicente e Ceie, pceado 
e l ento o primeiro, confu10 e 
pe 11soa l o aegundo. · 

O reeultado da partida cor· 
r eaponde à r ealidade; o• nor · 
tenho• podem quclxar-1e da 
vnlldaçAo de um ponto prece· 
dldo ile dealocação , mae bene­
f icia rem da anulação do ponto 
alcançado por Nune1. de g ra n­
de penalidade, que fora legl· 
timo e eem mà..,u la. 

Pa ra avalia rm o• um pouco 
a ecçAo da• duee lin ha• avan. 
çad ... , r egletemos eetea nú me. 
roa : r emnt f'I do Por to, 35; de 
Llaboa, 25. Dof.:181 do guarda­
redee do Por to , 10 e do de 
Llabo, 13. 

Lança mento• q ue não acer­
t •re m com a b allea : do Porto, 
22. tendo 5 na trave: de LI•· 
boa, 15, 1e ndo um na trave • 
outro no poste. 

No grupo da capital, al{1'ada. 
rs m-nos P olerl, Mira, Nune1, 
Chaga• e, com m ais re•erva , 
Marrelro• ; Macara, Saraiva e 
L9ncelr o cumprira m o eeu 
po• ; Vicente, Trindade e Cela, 
franca mente m al, peore11 o • 
dol• primeiros. 

Do lado portuenee, Cam po•, 
Teixeira e Paulo foram os me­
lho re• , 1cguldo1 pelo• outro• 
t rl!• avançado•, por Madureira 
e Alfredo; fraco• 01 trh defe· 
ea•, Mendes o menoa jogador . 

A a rbitragem de Co8ta Al· 
m eld•, 1em 11er per feita. foi 
hones ta e satl8fatór la. E' de 
j uetfça ac reecentar que o• jo­
gadorea a judaram. 

JOSÉ DE EÇA 

A RC AD I A DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 
ex ITOJl l 1 SUCESSO ll l 

Famo~oÁc!!t~r ~~=lcano 8J~!~:~1!01~:~!ol• 
Adoraclon R• y a - Lutzo Rnyo - H"r m. Goyeecae - M•ry 
Mely - Zorahla - Herm. Eeron - Herm. Avlla - Olga 

Mendo:r.a - llla ry Ar llla 

DENTRO DE DIAS 12 ORQUESTRAS 2 

Consuelo Diaz ffidoõy Boys e ~rcáõia 
- Pepe Montes com Herla•uler e Albino GniM• 

~~'''''''''''''''''''''''''''''''''~ 



,.. 
REOORDA\)AO 

DO TORl•O 

J - Frantlaco Fn"t'ftra, o copit4o do 
Bm/ica, reltmbl'll 01 1•11• comaradoa 
morto• em Sl4p• rg4. 

1 - Uma ae?lhora, piedoaammte, ora 
pem jogadiw., italicnoa. 

3- Na miHa celebrada no lurrj" 
doe I talianos, no Loreto, os rcprcs1' 
lantes de Itália, e dirlucntea rlt~I"" 
ti v08 portuoaesee aseis tom, •·n·•u 
<lando lh'l8tcmente a tragéditi. 

O grupo de honra do L11sitai10 

A 
PROVJ<:JTANDO n deslocação da equipa do Lusitano 
ao l!:atoril, quisemos ouvir o pensamentn do orienta­
dor técnico das suas equipas de futebol, li.cerca da 
poaição do slmpAtlco clube. 

Manuel Madeira, no110 preudo camarada do jornalismo, 
que vem desempenhando essa difícil e Ingrata mistão, ace­
deu gentilmente ao pedido formulado, tendo sido claro e pe­
rent6rio naa auaa dirmaçõea, alib como é coatume. 

O seu depoimento 4 um notável documento que aervlrA 
para se ajultar, com clareza, do panorama actual do futebol 
portugub. 

FU pldo h11torla l 

O Lusitano Futebol clube, foi fundado em 15 de Novembro 
de 1Dl6, portanto há perto de 84 anos, o que quer dizer q\tc 
jA muito tem trabalhado em proveito do do.porto. 

No registo du proezas, la a dizer no livro.de oiro da agro• 
tniaçl\O, constam vários campeonato1 ganho•, deatacando·so 
entre clee o do Algarve naa ~poeaa de 1922/28, 19117 /28, 
1928/29, 1929/ 301 1981/32 e 1934/85, Ingrea•ou no Campeo· 
nato Nacional da 1 Dlvl1âo na temporada de 1947/48, ap6J 
~r diaputado o Jogo de panage.m com o Famal!e&o, tendo a 
tal sido forçado em virtude de o Sporting de Braga, emborn 
com lf\lal pontuaçlo, ter um golo de vantaa.m, noe reaul­
tadoa obtldoa. 

A 111a permanência no Campeonato maior, data portanto 
de hi trb época&. Embora a claulflcaçlo ienha aldo, aem 
dCtvlda, modem, conaeruiu reeultadoa lntereuantee, com 
absoluto merecimento, perante equipas de Jl\alor projecção 
e real mérito. 

Recentemente, foram eelecclonadoa para o II Algarve-
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CONCURSO DE 
MA PRA E PROVA 

DIANA 
l - .;h eq•IJIClt ~ portlet,,.. 
,..,,. M4 C0tte•,.N ü Moiro •• 
•Mdcic4o ao n . "''"'''"º do G•.,.,..: 1 - o ••.Jw Pi*~•tci 
"4 ao,,.. •• c/o'ler1'.. .. t."~ttC'~ 
~ Ü ÔMfliM9't. ff'7W"'4fo H • 
l'ie; I e 4 - UM 11"•1>0 d· 
omcuno.. e fl.e ~º"~º'''''',.• 
JWHtiado. MO f~ftiNl d111 t• • 
rolo. eitrft tl• co•itarlo. ,,,,. 1 
11b4do JH:'4 Rtt1l1to cOiotta•. 



AO lbA@@DA 
1NTELIGÊNCIA" 

SO·RTE DE 
VARAS 

A 
Sor~ de varu debco\t d4 ..,. uma 
lktrlt a.>-Mt-a Mr wna ciMarl\t t\. 01 J>I• 
cadorea. aalvo raru .actpvO- not qu. 
-...n do campo da Andal\&lfa, eomtoam 

POr nlo Mlber monlat. Dtooi.. llml- a 
Jlbrir bur~ "°' toaroc 1 a urovelt&.loe para 
profundar ainda ma.la. ~m a aaravaate da 
ccarloeu. 

O. - -m-lllo dae 1111oo JA BIOl'10o o 
am fortu pua lft...Ur na cnuai.tu. 

E • ,_,,..la ••r o ..U- Pldlr A P,.. 
aldfnela pera mudar o <terclo> a ""' de po­
dn dar alaum P...._ 

Noutro. ~ - era dftoranta, a oo­
f&r pela arte de pi-- oolno "41ado CÃa'U­
Jttau. Noo n- WnJ;>OI ainda oo""-moo 
o tuloo de •J:llrito>, º"" oabla oalr - o 
<Avalo li- da .. rt.. 

'D<pota, com 01 peito. aoolchoadoo - ....Sida 
l\tiú hwnana - OI pll&dorN com90&.raa a CS.. 
ft:nde.....-. aleaando deee\llpu poueo oonvt"" 
ttnt-. j verdade qQI mudov \&ntW. o orl· 

t4rto do catlelo~. Que antn Julg""" ot tou­
ro- .otlo n~m•ro doe cavalot Que ma\4\•A. 

OftaftWlll o ttatemu.nbo do t"Avalt'if'041'Q.N)or 
Carloo Rolo para uma eole<~ do i.~,..,.. 
QU. tm 8.vUb no1 mostrou o Mt(JN matftdor 
de loa- J oM Triao Maclllo, 0. l<'\CsrAmM 
forara P<MWI por cOverrltu a t.tm cn naduo't 
de llnllha o cltav..,. -nae o n6'ntro de OI• 

""''°' n:t0rto11 11, ti, IT tt.c.. 
O.... Ptrnn- 116a1 oerla - ••cl ...i.. 

t lr hGJ• a -hanta -rt.adado T 
Nu cl noo conldae da t'd 111 d .. te ª"° -

a..ui... _ ,..., ~ b ico º'"..i.. v ,.,. o 1m .. 
tanW para Q\lf \lm.& norto..a:itcr!caTV\. " "en til 
"'ª 04uodner, • lmpre1:1hm~..., ~ · ·"" o'.o 
"' realmente a~ntol h"9l 0 8Qf)' mi.: lu«U. 
flQutm a morte do oavalo ri t.am.a lat.rt O\.O. doe 
..cr apenu tnlN o tourflro e o too.a .... 

AutlpnH:r.te era QUM Que 11p t r.,.1 a mlriorla 
no• ••tio.lona.dos. que "~~tfa M-· fj;JX't"t~!'ulo 
" haJt ' de ma torlu, Atn>r• vf40 iaultu M.:nh.>-

t•• • oorrJda do' to\IMI, t1 as Mnhoraa nlu 
1upcr\arlM'1 a<1uelu dnena.a d• aavA101 Qlorto~. 

86 uma arUI forte u-pllcarl• a dtsumanl. 
dMlt. e oomo~imo• por HCINvtr que hoJt- ""' 
11 pio-a oom arte. 

Poato o problt111a em ~panba, Qut dlromo0 
dtlt 1111 l'ort.ll&'alf 

J\eolt.moe QU• alpna touroe m•lborallk'nt 
oorn a P•rd• de 1anwu1, t qge oe toureiro. ou­
d-m _.., ,..., melhor da cn11il01». Ku. 
1emoo o direito de abrir wr .... em touroo que 
nlo Uo-dt morrer l c:co na • ren• f Dlr·te-i 
tamW.. Q1'1 a1,...,.. lo- rovolorlam broV11ro 
deool• de plAdoo. Mao. n.i.. oll..._ o... " 
OI ~ta"11 .. ,..,........._ t)I inAft.IOI M moetn· 
ri.,. ainda N&ll -- AU"' de QUO oo 
p6hll.., oomisoh ,.,_, por lftfllnto, aoud• 
~ 1-.- doo t rambul...,._ doo 
pobroo oa•al<>o. "°" ouo nlo M jo,nb,..., of•,.. 
- ~ f<>tocraflu rwslm.dae ..., LI.o­
boa nu 6JllmM •- q,.. aqui eo plooo. E 
CODoor<larlo Cl1>t ul4 hom que M n4o •olta • 
ploar tnql1,&ftto .. alo m.,t.aN:nt oa tou.n:.. 

E'allo N)a. oomo ora 11\op ... ~a. - ~~· 
• no Muloo, • clofondlftdo> o mal• -'•ti o 
oobro oavalQ.... 



CÔMENTARIO 

Treinadores 
'POR iniciativa. da, Fede­

ra,ção Portuguesa, va.i 
começa.r por estes dias 
um curso de a.perfei­

çoamiento destinado a. trei­
nadores de futebol em exer­
cício no pa.fs; este empreen­
dimento, com a reserva. sem­
pre possf.vel de alguma. di· 
vergência. de pormenor, m11-
rece a.pia.uso gera.l, por­
quanto a, prepara.ção técnica. 
desportiva, ligada intima· 
mente aos problemas de pre­
pa.ra,ção física dos pratica.n­
tes, é cada vez mais um 
assunto complexo, que ex·ige 
conhecinientos impossíveis de 
adqufrir pela simples p·rá­
tica ou pelo autodidatismo 
empírico. 

Is to q1~e o organismo di­
rigente d-O futebol agora le­
vou a cabo, deveria ser imi­
tado noutras modalidades, 
dirf.amos mesmo em todas, 
pa.ra garantia de habilitação 
dos elementos instrutores in­
dispensáveis à expansão do 
progresso desportivo nacio­
nal. 

Recordamos a iniciativa 
idêntica, tinnada em 1944 
pela Direcção G1wal dos Des­
portos em rela.ção ao atle­
tismo, para reforço da ideia 
dos beneficias que de tais 
cursos resultam, mas tam­
bém PCl!ra focar os inconve­
nientes da dispersão orga­
nizad-Ora e da sua irregu­
laridade. 

A c-riaçcio de cursos de 
treina.dores especializa.dos, 
que de modo geral serão 
sempre destinados a pessoas 
munidas iú de vrepa.ração 
genfrica, adaptar-se-ia 71e1·­
f eitamente no Instituto Na­
cional de Educação Fisica, 
que di.epõe jú das condições 
e do pessoal didático conve­
nientes e que se completa­
ria con~ a. anexão de técnico 
da especialidade, importad-0 
do estrangeiro se necessário 
fosse, 

E s t u d a d a devida.mente 
esta /'6 r 1n u la e organi­
zada. com ca1·áct1w perma­
nente (cursos p6'ri6dic0&,;. de 
férias, por ez6'tnplo), te­
riamas soliwionado um dos 
mai.8 importantes aspectos 
da nossa. fasuficiência des­
portiva, para o que tambéni 
muito contribuiria uma. ou­
tra disposição que determi­
nasse a obrigatoriedade vara. 
todos os professores diplo­
mad-Os de ed1wa,ção fisica. de 
se especializarem em qual­
quer modalidade desportiva, 
pela frequência. de um des­
ses cursog de averfeiçoa.­
mento. 

UMA MULH ER 
ARBITRO NA 
ALEMANH A 

O cS1><>rt Magazine»-. de Nu· 
remberg 1>ublioou um ~11-
aaciona l artiao relativo à 
arbitragem de um. desafio 

por uma jóvem desportista. 
Em Stuttgart. Elfried Mertz di· 

rlgiu A. contento uma partida im­
:OOHânte de futebol. Em suma 22 
homena conduzidos por uma jó­
vem de tranças com 22 apreeiáveia 
primavera.s. 

Diz o jornal donde <'Xt-ratmos a 
noUcht: 

«Quando o árbitro feminino de 
Stutt.aart, El!ried Mcrti:, deu por 
finda n. partida de íutebol ent re 
oa jorna1i&taa daquela cidade e 
umo. equipa local para fins de bé­
nefíOOncJa, todos °'* cs11ectadores 
pensaram QUé prazer era ter como 
árbitro 11quela graciosa f igura de 
22 anos maravilhosos. espalhando 
Juv<'ntude e a tearia. 

Até agora, por uma questão dtJ 
consciência. a Liga de Futebol dt! 
Wurtemberg aó havia prometld~ 
a Ellried arbitral' os jogos doa 
juniores.. O aeu J)almar4f 6 lona-o, 
pois conta no seu ccarnet> nada 
mais nada menos do Que 42 de­
safios conduzidos um a mais pe. 
quena questão. 

Precisamente. hf. uma semana. 
a Liga do Futebol de Wurt<>mb<?rg 
tendo em conta a sua actlvldade 
resolveu Que E1fried Mcrtz pns .. 
sae.se a dirigir encontros ma.sculi .. 
nos, ma• de adultos. E. assim. cm 
Fl'ancfort. perante um púbHco do 
mai~ apurado sentido er1Uco, a 
menina Elf'ried equipada a rigor. 
houve-se de forma brilhante, im· 
prc&Slonando todos - jogadores e 
p6bltco. Foi imparcial e categó­
rica na marcação das talt.aa a tál 
ponto Que no fim da partida r e· 
cu.sou as Jembrançaa que lhe Qui· 
seram ofertar. Levou apenas J)ara 
a sua terra um ramo de tlorea e 
um contentamento extraordirub-io 
por irer a primeira mulher que 
dirigiu no Mu.ndo uma partida do 
futebol de campeonato>. 

Tudo isto tem o seu Qu8 de 
lJr&ça. 

Precisa dum carro ? 

Compre um AUSTI N 

que compra bem 

AUSTIN A 40 

Distribuidores gerais: 

J. J. Gonçalve s Sucrs. 
LISBOA- PORTO 

Agentes em todos os Distritos 

6 

Persiste a dúvida ! 

VAMOS AO BRASIL 
OU FICAMOS EM PORTUGAL? 

O Conselho. Técnico da Federação deve ser consultado 

A
s divergências em fu te· 
bol - eào em geral f r u­
t o d o m uito que se quere 
à modalidade, Ao con­

trário do q ue multa gente 
penaa, a maioria da11 pe•&oas 
q ue tra balham no fu tebol o u 
d e qua lquer modo andam li­
gado• a êste deapor t o a p Hlxo­
nant e go•tam h1nt o do jôgo, 
que, de t anto lhe quer~r~m , 
a té o e• tragaram ... Nào admira 
q ue, sob oa aepectos mate ea­
lientes, em matéria de fut .. bol, 
a s oplnlõee divirj am. R ebus. 
cando bem, no fu nd o del8ee 
p eo aam entos, a Ideia q ue o s 
gera é a me11ma. Simples men­
t e, cada pensam ento eegu iu o 
seu caminho. 

A propóalto da noeea Ida a o 
Brawtl as opiniões mantfe11t11m­
·8e nos dois cami nho• , já que 
não há outro por onde esco­
lher. Nclo devemos Ir, porque 
a mercê a fecta o nos.o p re111i­
glo e l à nào eetaremoa por di­
r eito próprio. Devemo& Ir. por­
que fomoa apura dos por eaco­
lha, depole de uma fase aem 
gr ande sl~nlflcado desportivo 
e por que f1tremos boa f igura , 
a a valia r pela l ndlcaiyão do8 16 
palsea que ee vão concent rar 
em terras braslleirns.-

Dc positivo, oficia lmente, 
nada se t1>be. A Federação d e 
Fut ebol recebeu o convite e 
apuramento, r euniu-8e com 
ce rta p rt:ua, mas não d ei­
xou traneparecer cá para 
fora as su1u1 elevAdaa conge­
minações. De re8to, já noa 
ac08tumamos a este p rocedi­
mento em queetões de monta 
do Futebol. 

Já ouvimos me1rno dizer que 
eetas oplnlõ<e ac d ividem cm 
dois gr1<ndea grupoe, confor­
me a po881bllldade que cada 
um tinha ou não de fazer a 
viagem, Apesar diato co ntl­
nuumoa a defender con v icta­
mente a viagem ao B raell da 
equipa nacional, tendo pena, 
no ~ntanto, que bem pouco a 
Federação tenha feito a fa vo r 
d e u rna rep resentação con­
d igna. EatAmoe convencidos 
que os d irigentes da b ola 
aguardam tão •omcnte a e fec­
tlvação doe d e&bflo• contr a a 
Ing la terra e a Escócia para, 
em ef'gulda, decidirem, 8 ll é 
que poJem decidir sobrll ê ete 
aesunto ... 

Há. no enta nto, um r eparo 
q ue julgamo8 de nono d e ver 
pôr nêate momento. Não com­
p r eendemos a r elutância em 
aceitar o convite , dizendo-se 
q ue, a comparecermos no Bra ­
eil. tal r e presenta u ma bêiíea­
se. Chama-ee • leto senelbili · 
dadc quase doentia . 

P orq uc o Regulam ento d a 
Taça do l\1undo peevê, na hi­
pótese de d eslatêncla d e q u al. 
que r corrente , o a pura mento 
po r e'lcolha. Se é do Regula­
mento, e se nós nada p edi moe, 
não ae descobre lá m ulto fácll­
meute onde eetâ o f.t vor, p elo 
m e nos, o favor h u m ilhante. Se 
fôrmoe, dlafrutaremoe de uma 

escolha reg ulamentar que não 
pedimo•, ma s que não engei· 
ta moa. Esta é que é a ver d ade. 
Todos 0 8 que ae r e unirem no 
Braall e•tão em Ig ualdade de 
clrcunetânclas . 

S abemoe pro positadamente 
que a eltuaçào é dcllca· 
da d e vido à Colónia portu­
i:ueea no BraalL Ma• a lista 
d o • apurados diz-no• que a 
certeza de f <Jzer boa figura é 
u m t..cto, 

Sabe-se já oue aerão cabeç-:ia 
de série doe Grupos os &eguin­
te• pa ise• : Inglaterr a, Brtt•tl, 
Itál ia e Urugu .. 1. (~uere dizer, a 
pretensão da Espan ha foi ln· 
d eferida, sendo cert o que 
ca d a um d o s Grupos deverá 
ecr localizado em u ma d~atu 
q ua tr o ctdade8: Rio, S. Paulo, 
Bdo Horizonte e Porto Alegre. 
Serà contudo obrigatório que 
t odas tt 8 equipas, t oclulndo o 
Brasil. joguem pelo m~n08Um 
dos t r ê8 encontro s d eat a fate 
e m cidade dife rente daquela 
que corr esponde ao Grupo. 
D~poie d esta p nule - todo o 

resto será em eltmlnató rlae. 
Os vencedores d as Sérl~ 8 dl•­
putam, por s orteio a m eia fl· 
nal, a e liminar e e f inal deve 
cor<>ar a prova, Sabe-se tam. 
bé m que o• doze países ~liml· 
nado• es tào proibid o& de dle. 
putar outro s dcaaflo e na Amé. 
rica do Sul o que defende a 
competição no ponto de v lata 
financeiro. 

Até a o dia 8 de Junho, ae 
Federaçõea Naclona111 devem 
re me ter à Federação Interna· 
clonai do Futebol AHociation 
a l ista d e 22 jo;:-adoree. para 
formação dae equipas . Como 
cm Por1uga l •Ó utào eeleccio· 
nadoa 16 elementoM. terá de 
p roccder.ee, na hipóteee p ro· 
v ável d e deelo~eçào, ao alar· 
g a mcnto da chamada d e joga· 
d ores. 

Custa-nos verificar que a 
Fed er ação Por tuitueea, deede 
o primeiro momento, procedeu 
como ae n ã o houveH e poHI· 
b lllda d ee d o nosso apuramen­
to. p rovocando agora alguma• 
di ficuldades com eHa atitude. 
.Mit!e estra nho nos parece 
ainda que tendo a Feder ação 
u m Consel ho Técnico, êate não 
ee ja co neullado sobre o asaun· 
to , o q ue se impunh a d esde a 
p r imei ra hora, tanto mait 
acumula ndo e88e Cone~lho u 
fun çôe8 de Selecção. Para que 
servirá êe• e Or ganiemo? - O 
Co nselho d e Selecção não pode 
dar um passo s em se curvar 
per a nte a Com!Hão Admlnl•· 
trativa, e o Co nselho Técnico 
não é conaultado sobre os ca· 
ao• de maior m onta pela refe. 
rida Comluão. Oe Dirigeote1 
d a Coml11ào Admin istr ativa 
decidem t udo, m as esper amoe 
que d eeta vez não eefam ele• 
a decidir aob r e a compartlci· 
paçà o de Po r t ugal n o Campeo­
nato do Mundo. Por q ue aguar· 
damos a boa eoluçào. 

T AVARES DA SILVA 



ENTREVISTA SENSACIONAL 

e as tentativas feitas junto de seis dos 
seus jogadores para mudarem de clube 

revelados por Manuel Madeira, orientador técnico da equipa 

(Continuação da pdgina 4) 

-Andaluzia cinco jogadores seus: 
Caldeira, defesa central; Ma­
deira, médio de ataque; Pedroto, 
interior-direito e Almeida e 
Germano, extremos. Oa três pri· 
meiros alinharam e os dois res· 
lantes foram suplentes. 

0 1 10-0 e a posição do olube 
perante o B enf.oa 

Abordados estes assuntos, Ma­
nuel .Madeira, respond~u-nos: 

- O resultado anormal dos 
10·0 desta tarde têm plena jus· 
tificação! Não se podia esperai· 
comportamento me1·it6rio da 
equipa; que partiu às 7 horas 
de Vila Real e chegou ao Esto­
ril quase à hora mareada para 
o início do encontro, apenas com 
o descanço necessário para o al­
moço. Fatigados, exaustos após 
tão longa viagem, com um sol 
escaldante durante todo o per­
curso, era de prever o que acon­
teceu. Teve também influência 
no resultado a constituição da 
turma que se apresentou com 
um guarda-redes de recurso, 
pois Isaurindo encontra-se em 
Manocos-, para onde partiu 
inesperadamente - , e Bolbino 
continua impossibilitado de jo­
gar após a fractura do pé verifi­
cada na Tapadinha. Além do 
guarda-redes, não se deslocaram 
Helder, defesa-esquerdo, Colvi­
nho, médio direito e os extremos 
Almeida e Germano. 

O clube continua a ser dele­
gação do Benfica, por enquanto, 
visto existir uma forto co1·rentc 
no clube que pretendo a suo au­
tonomia. 

A s ituação do L usitano e ae 
perspootlvas fu tura• 

Prosseguindo, o nosso entre· 
vistado elucidou-nos: 
-A situação presente do 

clube, 6 em grande parte re­
flexo da forma pouco criteriosa 
como têm sido orientadas as re­
lações entre os dirigentes o jo­
gadores, pois criou-se uma atmos· 
fera de desentendimento e, aqui 
e além, também de desconfiança, 
que abalou fortemente a mo­
ral da equipa. A par disto, a 
falta dos dois guarda-redes na 
ocasião em que o seu concurso 
era necessário e premente e a 
manifesta infelicidade verificada 
em vários encontros, também ti­
veram grande e decisiva influên­
cia no rendimento do grupo. 

Continuando, declarou: 
- A situação financeira tem 

sido embaraçosa, visto que o 
meio é pequeno e o número de 
sócios anda à volta de 1.500, 
sendo a quota de 10$00. A des­
cida da equipa na classifi~ação, 
reflecte-se na cotização, cujo 
montante decresce, aliás como 
em todoa oa clubes, - e tamb4m 
d•T• ••r lnado em conta o facto 

de muitos sócios se encontrarem 
cm atrozo, devido à grave crise 
que a indústria pescatória vem 
atravessando. Este problema 
tende a melhorar e não me pa­
rece que sem se estudar atenta 
e resolutamente uma contribui­
ção eficaz da indústria, o Lusi­
tano possa vir a ter condições 
para camarrar> os seus actuais 
jogadores com vista a uma ten· 
totiva sé1·ia de recuperação, por­
quanto se movem, de todos os 
lados, influências no sentido de 
serem cedidos os principais. Há 
ainda que focar a questão de 
que o clube tem seguido o re­
gime de amadorismo, - o qual 
já não se compadece com as ne­
cess idades actuais das competi­
ções, - e não tem podido dis· 
)lor de jogadores de reservas su­
ficientes para cumprir as bai­
lios dos titulares, afastados da 
equipa principal por lesiona­
mento ou razões de força maior, 
como aconteceu esta temporada. 

Concluindo este ponto: seja 
como for o sacrifício monetário 
terá que ser muito maior, com 
vista ao comportamento da 
turma, na próxima época, para 
regressar ao lugar que deixou 
de ocupar mercê da sua fraca 
classificação. 
Tentativas junto de 6Jogado­

res e do proprla clube, para 
snueles mudarem de oaml­
eola 
Sabedores de que estavam em 

curso várias dili~ências para 
alguns elementos do clube algar­
vio i·eforçarem na época pró· 
xima outras equipas, inquirimos 
do que havia de verdade sobre 
o assunto, tendo sido elucidado3 
como se segue: 

- t absolutamente ve1·dadeiro 
que o Lusitano já tem sido son­
dado por vários clubes no sen­
tido de dispensar alguns dos seus 
melhores elementos. Os mais 
assediados são Caldeira, Pedroto, 
Madeira, Faustino, Germano e 
Almeida. A )losição do meu 
clube, quanto ao caminho a se• 
guir, deve ficar esclarecida em 
assembleia geral a convocar 
para data próxima. Todavia, elu­
cido que, o ambiente associativo 
6 propenso a que se cerrem filei­
ras e se façam os impossíveis 
sacrifícios para que a coesão 
e homogeneidade não sejam que­
bradas. Os jogadores são quase 
todos filhos da terra e pelo 
conhecimento que tenho da sua 
psicologia, não andarei longe da 
\•erdade afirmando que, uma vez 
que o clube lhes proporcione de­
terminadas regalias básicas (não 
muito onerosas) dificilmente se 
disporão a trocá-lo por quais· 
quer outros 1 

E a confirmar o que nos vem 
de referir, exclamou: 

- Alóm de várias propostas 
aos joiradorea nomeado• • que 
não merece • pena oitar, TO\l di· 

i 

zer-lhe algo àcerca de Pedroto 
e Almeida uma vez que a aten­
ção do amigo neles se fixou em 
especial. O. primeiro consta que 
tem um compromisso expresso 
por contrato com cOs Belenen­
ses> do qual já recebeu vinte 
cinco contos, vindo a auferir 
outro tanto a quando da assi­
natura da ficha llO temporada 
próxima, tendo-lhe sido garan· 
tida a subvenção mensal de 
2.600 escudos 1 Como o atleta 
pertence ao Leixões, - alinha 
no Lusitano visto estar a pres­
tar serviço militar, como mili­
ciano, em Tavira - cOs Bcle­
neneses> trataram do caso junto 
do clube nortenho, o qual objec­
tou ao clube cazub que tinha 
uma proposta do Sporting ofe­
recendo oitenta contos pela carta 
de desobrigaçãol Abordado por 
um dirigente ou influente leo­
nino, não sei ao certo, Pedroto 
segundo me confessou, disse a 
esse senhor que não pensasse 
no assunto, porque já estava 
comprometido, e era hábito seu 
honrar os compromissos assu­
midos. 

cTambém o Benfica esteve 
muito interessado no concurso do 
mesmo jogador, com o qual houve 
troca de impressões, não tendo 
as diligências prosseguido por 
razões surgidas na ocasião do 
último encontro entre os dois 
clubes>. 

cSobre Almeida, posso dizer­
-lhe que foi abordado na sua re­
sidência por um dirigente de um 
grande clube da capital que se 
deslocara a Vila Real para jo­
gar com o Lusitano, a fim de 
ingressar no seu clube. Após a 
conversa quis entregar-lhe de­
terminada quantia - a troca 
de impressões verificou-se en­
quanto o jogador estava a ai· 
moça1· - tendo o atleta re­
cusado. 

E a concluir o seu ponto de 
vista: 

- Pelo que venho de expor, 
deduz-se claramente que se o 
Lusitano dispusesse de carmae> 
iguais às dos outros clubes, po­
deria refl'f'.sear e reforçar as 
suas equipas, acabando de vez 
com a preocupação latente da 
classi fieação, sempre que come­
çam as provas oficiais. Existem, 
em Vila Real, sem dúvida, joga­
dores apreciáveis, com manifesta 
habilidade, mas que não podem 
ser efeitos" de um momento paro 
o outro. Daí o perigo que re­
presentará a estabilidade do 
clube a salda de qualquer dos 
componentes da sua equipa mais 
representativa. 

O profissionalismo e o• 
clubes 

Interrogado sobre este tema, 
tão actual • lmportant., a ru· 
posta foi pronta. Ei-la : 

MAL l>E UNS ••. 

O JOrn&l Puaautr NeWI Preu> 
publicado na sona ameri· 

tana de ocupação na ..lua.­
t-r:a di·noa uta inlormaçio 

QM 1t1>utamos a.raciôl& e eom o 
aeu qul de polltlea ... 

EI-ia: Urtahr 4 uma pequena 
vUa noe arredorea da cidade d• 
Lln2 (Áattria) e Que M t.nconb"a 
dentro da sona de ocupação norte. 
·americana. Tt:m o 1t:u parqu.t: de 
Jo11ot. O camPO de rutebol do VUPO 
loca.l e:1t• aituado BO lonao do fa• 
moeo Danóbio, pomo de dlac6rdiu 
e de amoree. Quando ae eftttu.am 
dc1ario1 • por qualQuer coineld4n· 
ela o. bola 6 proJectada com maia 
torça. caindo no rio, os .ioaadoru 
v~rn-se obriaadoa a pe•car a bola ..• 
ou a Ir butc•·la nu.ma 1>e<auenn 
cA n6n Já ali de reaerva para tal 
firo. 

?t1&1, à1Umamente, oom a tensão 
entre rua.soa e amerlc.anot. os ptt­
melroa oroiblrant Qualquer pesca ... 
no Dnnúbio. lnte.rdit.ando uairo 
aquele exe<>lente aervlço. 

Corno lêmr>re o mal de u.n1 ' 
A. fclkhJs,de de outros. De!rontt do 
eampo do Urfahr, na outra mar. 
JrM>, exi1te o terreno de joao• do 
• ._ C. de Steyre1nr Que esU tob a 
lurlldlçilo ru•"'· E não ' PNIO!IO 
dlr.er maia nada ..• 

- Atendendo ao ambiente que 
ae tem criado ao futebol nacio­
nal, quanto às necessidades sem· 
pre crescentes do seu progresso 
e ponderados os <meios> que se 
têm utilizado nas épocas mais 
recentes, quer pelos clubes da 
I Divisão, quer por grande parte 
dos da II, nas relações materiai.a 
com os jogadores, entendo que 
o profissionalismo se impõe, pois 
viria legalizar, com rectificaçõea 
maiores ou menores o estado de 
coisas que todos conhecemos. Por 
outro lado, o progresso desejado 
não pode alicerçar-se sem que o 
problema dos direitos e deveres 
de todas as partes interessadas 
seja apreciado com a clareza e 
eficácia, que s6 uma regulamen­
tação expressa e defendida pelaa 
entidades competentes pode asse­
gurar e garantir. 

Assim, os clubes de pequena 
projecção, - atalhámos ... 

- Quanto a mim, - dissemos, 
este J!Onto careceria de um es· 
tudo prévio, com vista a par­
tir-se de dados mais ou menos 
concretos, mas pelo rumo que as 
coisas têm tomado, suponho que, 
de uma maneira geral, os clu­
bes da I Divisão deveriam estar 
em condições de abraçar o pro­
fissionalismo se o Estado e aa 
entidades que superintendem no 
futebol tratassem previamente 
de rectificar o regime tributá­
rio a que estão sujeitas as agre­
miações, as quais actualmente, 
têm de distrair a quase totali­
dade dos recintos de jogos para 
satisfação dos encargos, impossi­
bilitando-os, regra geral, de se 
apetrecharem condignamente e 
ele cuidarem das equipas com 
o mínimo de cuidado que é for­
çoso, e que é indispensável l 

Já passava das 23,30 horaa. 
Despedimo-nos, considerando ter­
minada esta palpitante troca de 
lmpresaões. 

PITTA CASTELEJO 



P ARECE um aonho. Maa trata·•e 1em dúvid 
alguma, de uma r~lidade lncontestlhnl. 
Oa americano• do basquetebol, 01 america· 
nos branCOI e Otl amerlelUIOI preto1, que nos 

maravilharam atrav61 de uma curloaa exibição 
clnematogrf.fica, apreaentaram·llfl entre n61, <carne 
e oaao>, e demonatraram-no1 .cjue ~· aa 1uaa fan· 
taalaa alo deite Mundo, que não hi o mlnlmo exa· 
eero no que vimos no cecran>. Foram tudo - e 
maia alguma coisa ainda ... 

Talva; o verdadeiro amador do baaquetebol puro, 
embora costando, ptando muitfnimo do malaba­
rl1mo e da arte americana, ach&IM que o eai>eet'· 
culo cera mala de clroo>, Talves. Quanto a n61, 
porém, o eapectM:ulo de que foram eapeciaia com· 
par111 01 neeroa do Harlem Globe Trottere1, reve· 
lou·noa a excepcional categoria dNte1 atletas, o 
apuro extraordln•rlo a que oheraram, a maneira 
almpl~ çomo enfeitam uma jopda - fazendo de•· 
porto. 

O ilustre Jomallata escritor e amleo que multo 
preiamoa, N"orberto de Araójo, deaenvolveu há 
ano1 a tese num Con&'reuo do Futebol. O trabalho 
cDeaporto - viaão de arte>, andou de facto no 
noeao esplrito durante e1ta e1panto11 exibição dos 
americanos. E ainda eles deixaram para a scgun· 
da•feira seguinte ctoda a força> do aeu trtlnlo, toda 
a gama doa seus malabariamoa e fanta1ia1 ... 

Nem ae calcula, entretanto, quanto pe1a a ingenul· 
dade dos amerlcano1. Silo quaae lnfanti1, autênti· 
caa criançaa, aorrindo llflm ameaqulnhar, brincando 

(Co11ti1111a ?Ul pdgina 3) 

J:.m cama, .Uarqvea Havnei, 
o mtllww dribüuUw do Mte11· 
do, em <U94o. Em baixo, Blel 
Brotim, o tMlhor la1104dor 

cl4 Á "'4rioa 

Oa jogtJdorc1 a111ericanos u •"'' 
I J'lda 

1 - Uma fau admirá11el IÜ/ 
jogo '1ltre a Seleoçik do 
Norte t tu E Htreloa da Ami· 
rioa; 1- Um trecho do dt· 
K/io '1ltre oa Harlem • o 
V aaeo da Crama, um belo 
grupo de •"11lrlt-O dt~portivo 



BENFICA 
vitorio•o -NA COVILHA 

U1 /,,, iiq.u n.::1t1 ''º c,; ,>1.·tlhã 
o/t'ttct11• ao B enfica ""'ª 

ltmbml'Qtl 

BiutH, flM"Ngado, tk/Mtde 
rxw alto 

PORTO 
vence 

ACAOEM ICA 
POR 1·1 

A ~rim611ia do bapt~m<J do Mvo •yole de men ~ Oit<J do 
· Sport Cltibe do Porto 



Grupos de Futelol da F. N. A. T. 
O conjunto elo Grupo DC8port/vo da Fábrica de Loira de Sacavém, t:cn­
cedor na Sério A de f!,• cak9~ria e cllmpcão na poule fi11ol que acabou 
de cli~putar-1e. No 1° pl11no ela csquorda para a direi ta: - 1Jorge1, 
[]e/miro, Alva1·0 C.:o~ea, Pinto, !.eo11ct e Antóm'o Mai·ia. Ue pé: - Tomé, 

Américo, 1''trn1inde1, Na•a1·é t E~aristo. 

~,,,,.~ . ..,,,,,,,'!'>!t!!ff"'l!!~"""'!!!f'~""'~~ 

Fla!jtr-antes ... 

exib.icão de Uma 
bonecos 
O RSON IVELS, o gigant11 

do cinema., eerá 
um e1travagante - no 

aentido maia corrente da. 
palavra. - ma1 '· fora de dú­
vida, um arti•la invulgar. A 1ua. 
arte tem, ttoe últimos tempoe, ul­
trapMaado o qt'e do tnaia belo 
poderia. erigir·ac·lhe. <0 ter­
ceiro homem> ' um filme e:ecep· 
cional e a cadência da eua mtí· 
aica., tocada. G toda. a hora e1n 
todoe 01 postoe radiof6nicoe1 ' 
cada. vez mais apreciada. O genio 
do grande artista trouxe para 
<' tela uma peça musical de be· 
leza. tao inconfundfvel q1,e quanto 
maia se tocti ·maia se deseja seja 
tocada. 

Uma excwrsao recentemente 
dirigida à capital duma naç<W 
estrangeira teve como dirigente 
111n <terceiro homem> 

Era o caso que o cterceiro 
homem> deveria dirigir os 11e· 
g6cios de uma grande firma de 
colocaç<W do bonecos animadoa 
em mercado onde a produçao ao· 
breleva a noasa. Meemo aaaim, 
pode dizer-se, a •tta mi8acio n<W 
era o que pode chamar-se diff· 
eil. Questão de pura atençao -
apenas. Mas o nosso cterceiro 
homem> pouca atençao ligou ao• 
compro1ni8soa que lá o levaram. 
Maia afeito ds couras do espi· 
rito que à8 materiaia o cter­
ceiro homem> preferiu dirigir a 
e:ccura<W. 

Ouviu dCl3 boa1. 01 quartos 
deu pcnaõea e · hoteia utavam 
pejadinhos de gente vinda de to· 
doe os cantos e tido era fácil 
dar roluçcio ªº' problcnu14 de 
inatalaçao de pessoas tao bela· 
mente colocadas na vida 

A tua demiuao na firma pro· 
dutoro e1W111, por i.,o, apott· 
tada como coiaa infalfvt l, 16- qu• 

• 

animados 
s:> O,.. MÁRI O SANTOS 

a e:ribiçli-0 dos bonee-0s animados 
11cio deu maia do que a coloca· 
geio de um deles. E essa mesma 
- ainda para ver ••• 

A firma 6 rica e os bonecos 
são poucos. A grand6 penali­
dade que era esperada contra o 
cterceiro lwmem> - não resul­
tou. Muito ao contrário. P1t1t11a­
·Be hoje, em ma'l1dárlo para ter­
ras mai8 di8tantes ainda, e:i:acta­
mente para um mercado onde 
abundam os génios do desenho 
e da. filmagem. 

A 11ossa firma dos boneco• 
animados não tem, evidente· 
mente, que dar contas dos seus 
neg6cios. Mas porque no mer· 
cado onde se pema fazer levar 
também o «terceiro homem> 86 
fwrá tini concurso que vai ter 
1·epercusscio .,iundial, agita-se a 
opinião pi(blica para que a nossa 
firma não concorra ou para que, 
concorrendo, se faça represen· 
tar pelos bonecos mais catego· 
rizados, 6 dirigidos por um 
homem s6. 

De resto, ;d de M muito qu~ 
tal questao se vem po?ulo. 

fJ preferlvel o 8istema actual 
(o «terceiro lwmem> presupôe a 
e:ciatência de mais d&is) ou um 
homem único? 

E eu, pobre escriba, que não 
a1ulo nem de perto nem d6 longe 
ligado à firma produtora, s6 rea· 
mungo porque não M um lugar 
paro mim - t!W8mo deelocado. 

Porque se não fôra isso, tam­
bém não se me dava 1nuito 68· 
crever e provar que os nossos 
bonecos animados fariam figura 
de gente em certame tão cate­
gorizado. cO sabão n. • U> do 
saudo10 Ch.ab71 PinMiro msi· 
nou·m• toda a t1p l ci• d• van­
taqrna do r •elam• . 
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PORTUIJAL-ESPilBl - O IOTÁV.EL ESFORCO DO BE.MFICA 

D 
EPOIS doo arand .. e mtmonvol1 
encontf'OI d• .FuttboJi, entr. u 
e<i\lipu ttPl"ftlf'nLallvu dt Por­
tu,sal e F--tpAnha tom vl1ta l 

eUminat6ri.& Jbfrie:a a contar par& o 
Cam&>«>"-to do Mundo, acontttlmento 
ute quie d('lxou em n69. pOrl~ 
uma aoml>ra no coratio. e Que deve 
riur anwada para multo ttmpo na 
memória de todo.. 

J' sabf'mo1 Que romo1 btm derrota· 
dos em Cha.martln p0l1 Quo oe KPa.­
nboia lA foram tuperlortt. mu t' tm 
Portugal 01 portupeetl lutaram com 
um" 4.merala, lor(a de ,-ontAdt. como-­
çã.o enorme.a, empretrftndo todA a IUA 
t&nlw. C' mcrtthlm OI J.)Ort ua'\letel 
a vitória, mal enfim 1\1 colaaa aJlo como 
são • a oouca toru nAo no1 .-,Mndona. 

Certo ' caue ele• ainda apanhArom 
una c.alore1 dentro do !ormolO E1tAdlo 
do Jamor. mu entlm... PortugnJ po ... 
t1ul uma equipa Que 1e pO<le l_.ulllar 
com A do. e1panhoi1 - o que l he falta 6 
sorWI Um Port.ugol·E1pnnha, IRlvaa AI 
devldM proporçôe., ~ o mesmo Quo um 
S1>0rtinJt-Olhnnenac: ,\1,-umn.a veie1, 01 
olhnnensu t{im Jo5rndo melhor, mnt 
nunca eonses:ro<'m o triunto. 

.Muito• do1 jornnl1 crlllcarnnl um 
oouco Barroan. o t:xcelcnto Joir"dor 
e1>0rtlnguleta, por ter fnlhRdo o J>4t· 
ftaltll Que M!rfR. rtu\19 um srolo oorlu8'U01. 
Houve Quem dl"flH Que dol Baurou 
quem derrotou Portugal>. Mf\I o <au• 
"ucedeu a ettt Sotil\dOr Poderia ter IU• 
c.e<lido a Qualquer outro. 

1; evidente oue Barro1& de,•e ttr 1Jdo 
a peuoa que ficou mala duro-to.a com 
o caao. 

Serviu-lhe ao menot de ltnlUvo o aoto 
que salvou eobre a rilCA d11. b&Jl:u. J>e.. 
DOil de M ])Hl&I' .. a.ronlu dHlfi Por­
tuaaJ-.&tpanh.a chtwa a bonanca do 
Camoton.atot Asora elo Portuzunet 
que lutam com oortuauHH nara a 
disputa de wua boa clualtleaçlo no 
C&mPtOnato. 

•'inalmente at' tD(()ntrado o novo 
Campeio de Portugal que 6 o Benfica. 
qoe tio brUbantemente pUI0\1 u dl· 

POR TODOS OS 
CAMINHOS. 

PARA TODOS OS 
MOTORES 

nculdad.. • olMltl.culoe q~ lhe •ll&fto 
~ram lutando com u.ma enereia e !ortti 
de vontade fant.útiN.. Quando parecb 
t'ltar de-notado. ele reaur:gi.a e ao ria 
doa 90 minut.o9 o Benfica wanhava. Usa 
t11u10 bem emprepdo! 
~nfica 6 um rrupo capaz de fa.w 

boa neura na Taça Latina, poli tfil!DOI 
!6 no .u «4Ul)Ortame.nto. 

Houve cambfm um !act.o intereuani.I 
t que ette a.no 01 camr>eÕel doa palia 
Que reotttentam o teu futebol nlo aio 
oa mttm0a. 01 eampeõee do difenntet. 
pelo meno1. em tê1 pafse1: Portural. 
Espanha e ltJlia. E parece-me aaon­
ltter o mKmo em França. 

Enfim cremoe ns vitória que ot •· 
ocirnodo.t pouam alcançar, e d• qa. 
.io ~almente merecedoree. 

MANUEL CORREIA DIAS, d• ALGOZ 

Te"'º' recebido v6·ta1 cortei, tt•• 
tan de o teMa 001 S•••ccli nodo'H e Cll 
O"&• de Po,tugol. Nao a1 pod•mot pU• 
b ••cor, otaumo• por r.ao oferec•:•'" 11111 
mfnfma de l""'•'•tt•, • outro• p .;)r •Ir• 
tude Oo e stilo demoslodomente vlol•"'•· 
Da~emo. ouo r d• o todoa •• oplt11a11, 
M•• é t.-d11p•ft•6v1I q1111e elos ,.lo m •X· 
pr•tt•t '• tormo co, r•cto. Co•o cont10· 
rio, nem chegam a Hr opfnl~es. •• 
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Cu1to por número 
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6 • • 
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Iniciação Desportiva 
_Á qae•tdo d• 11ab11r em 
~ que Idade •• pode 

permitir, 11em p11r lgo 
para o futuro. a tnlcloçdo 
à8 p râtlcos de11porllca11 é 
um doe (lrande problemas 
que In teressam no mo­
mento todos 011 pedago­
go• e dirigentes re11pon11d­
vel•. 

Nenhum pais progres­
sivo •e a lheou do estudo 
deete as•unto, anollzando­
-o pelos seus clenttetos, 
tanto no aspectn flslol6-
gtco 001no pslcol6glco. As 
11oluç.5e11 pouoo divergem • 
aceitam todas p recocidade 
Inicial subordinada a duas 
res trições f undamentais : 
au8êncla de comp ellçtlo, 
alheamento de cspcclal/­
zaçtlo. 

A lnlclaçdo desportiva 
deve assentar sobre 011 
ex11rciclo11 dos chamados 
desportos-base, o atletis­
mo e a nataçclo, comb111a­
dos de manei r a a compon­
sarem-se na Infl uencia 
cultural e secundado• pela 
prática de jogos pré·du­
porllvos; todo este pro­
grama subordinado, cl1Jro 
está, ds normas e1111e11cl ... 111 
da lneubstltulvel glnáetlca 
educativa. 

H IPISMO 

Entre nós, fala-se multo 
em eaoolas de futebol. mas 
11do se fala em escol-111 de 
nenhum ou tro d"sporto, 
como se s6 o fut<!bul lm­
portall8e ao f11turo deepor­
llVO da juventude p ortu­
guesa. O problema apr11-
eentado com este exclusi­
vismo no plano de Inicia· 
çdo parece-nos mal poato 
em equaçdo. 

Temos multo maior In­
teresse em ensinar ds 
crianças, desde os dez ou 
doze anos, a correr, soltar, 
la11ç.i r e nadar do que a 
dur pontupé11 na bola. 
Ndo porque os exerc:lclus 
de lnrcluçdo do futebol lhes 
perturbem n eqwl1br1<, fi­
siológico, o crescimento 
harn.6nlt'O ou a saude 
org(/11/éa: unloamente por­
que nos parece &Oclal­
mente perigoso estimular 
na mocidade uma pr.-fe­
réncla jtl por nuturul ten• 
d4ncla rx 1g1uada e que, 
por determinadas clrcum•· 
td11cla11 por toda a gente 
conhecldus, conduz º" ra­
p..1Z1t8 a hdb1tos de bene­
flc to material condenáoets 
sob o po1110 de vl11ta da 
ética de~portlva e da orga• 
nlzaçao 11octal. 

O CONCURSO DE MAFRA 
FOI RIJAMENTE DISPUTADO POR MAIS DE 200 CAVALOS 

MAIS um Coneureo levado a 
cab o n o sempre atraente 
hipódromo d o Depóalto 

de Remonta - desta vez como 
o do ano anterior , exclualva­
mente m llltar e de eelecçAo 
para 01 certames lnternaclo· 
nale desta época. 

Mentlrlamoe • • dlueesemoa 
que não tinha tido lnter eHe, 
maa faltariamo• à verdade • • 
lhe atrlbu!Hemo• o meemo 
brilhantis mo do de 1949. Fal­
tou-lhe q ualquer coisa, que 
bem pode ter tido o , Grande 
Prémio>, para l he emprestar 
aquele entuelumo já peculiar. 

Um Concuno III p ico eem um 
<Grande P r émio>, com todo• 
oe eeue encanto• e toda• ftt 
1uaa tradicional• dificuldade•, 
'como um d ia eem • Ol. Notá­
mo• de facto a aua falta o qua 
não quera d izer que a orga ni-
11çào do certame não fone 
perfeita. 

Quanto a concorrentee não 
podia ter·•• acueado nlnguem 
de indiferença. Tudo compa­
receu na • ua máxima força, 
atlnglndo·•e o n6mero aetr o· 
aómlco de duzentoe e tanto• 
percuraoe dlàrloe, o que aó 
uma organização p erfeita po­
de torna r pou ivel. 

Cavalo• n ovos, multo• dele• 
eetreantee, cava lo• Jà conhe­
cido• , com o u Hm chand lcap> , 

o 01 coneagradoe deeflfaram 
pela magnifico plata de Mafra 
numa •~quêocia que se pro­
longou deedc manhã cedo ató 
ao cair da ts rde. 

O facto que se verificou de 
entro oa premiados pouco te­
rem apar~clJo 011 Chvaloe de 
renomt", atrlbul-ae apeoae ao 
reduzido número d.- premo• 
em cttda prova - cinco ape­
nes - e de, em contrupartlda, 
terem abundado o• percur808 
eem faltae. 

Tal Já não •e deu na prova 
cSelecçào» deetlnada aoe ca­
valeiro• que deecjaHem to . 
mar porte na• provas a reali­
zar no eatraogeiro, A4u1, o 
percuno, cxtraordinàrla­
mente dlflcil, trouxe ao de ci­
ma 08 muitos bona e eotào vi. 
moe um «Rama», um cKaeo», 
um cOptUI» e um cCaramulo> 
claHlflcarem.ae noa quatro 
pllmelro• lugare• com o• 4nJ­
co• percurao• cllmpou. 

A propóalto convém realçar 
a façanha coneegutda por Ca­
valaria ó que numa prova me­
teu trê• doa eeua rcpresentan­
tee entre os cinco p remiado•. 

Assinem 
a ST A DIUM 

SEGUNDA DIVJSÂO 

alcançou com justiça os galões de grande campeão 

E 
a uma Jornada do fim 
esta 11rruanado e8t" longo 
Cttmpeonato dtt S.:gunJa 
Diva.ao. 

O Bvuvleta voou alto neeto 
ultima fa•e. Dcede a pclmcira 
jornadtt que ee colo..:ou 110 cimo 
úu Tabcld, e nunctt lllttl• lttr• 
gou eHc pôoto lnv~juvcl. E 
hoje já podos 11firmar-•" l>coru ttl· 
toqu., "um 1>ulo cawpd~o. Gtt· 
nu.vu coui mcrilo, ttpi ea.,o­
tttnúo umtt equipa morttla.tttda 
a con•.:ieute. O seu «lettm > 
con•ll•u" um bloco poúllro•O 
e unido, armado com ul~um .. 1 
e1Hrcla11 <te real valo1·. Lu e•· 
tào tt ate• tar cate t11clU tt• 111-
h:rnttcionullzaçó"• úe S.ir11f1m 
e C11lttúo. 

t: 1111:ora começa a levantar­
•• ., p<lrtt O J3'11tVhta U IUbiOr 
problema: Subirá, ou nào •u­
b1rá ·i U..: t'dclO, o .... unto C•tà 
cewbrulhtt'1v» " náo •e vê •O· 
luçáo próx.amtt. M.e penattmo• 
Colll clar.,za: b1t vera o úirelto 
de nào conc.:J.:r um prllmlo 
grand" e 1ller.,c1Jo '*º lncon­
t .:•ta vd c•mp.:ào da dlvleào 
aecundârltt •? 

E' pr.:cleo penear ncete pro­
blewtl a •êrto. Um clube que 
f.::z. tttntoe e•forço• como o 
liuttvl•tu, tem qu .. eer re..:om• 
penaauo. 

* 
O Jogo do Porto teve uma 

prluu:1ra part.: carac1eriz11<1a 
por granúe emoção. O Orten· 
tal principiou o encontro cheio 
de cotlicl• e de deaeju d11 mar­
car goloe. E manda a verdade 
que"" diga: nao tiver am 11or­
te. Trê• pot.:ntea remate• do• 
eeua dluntelro• eeburroram 
no• poak•. O que teria ocon­
tecldo 110 "eta11 bolsa tê m en­
ti·ado ? No •.:gunJo tempo 

logo ao• t r êe minuto.-, Lou­
r enço marca u m golo, e entào 
a partida tomou uma fdçào 
clara. O Boavl•t& lmpôa-ae de­
finitivamente e o Ort.:ntul ce­
deu. A eua defe• a acuaou nltl­
d1m1eotc o e• f<>rço feito no 
primeiro tempo, e a a avança­
da• do Boavl•ta r•pldl•alma• 
burlavam-no• com fuquêncla. 
Lourenço mar ca outro golo. 
Eote Internacional (jogou em 
liurdéu•, pela equlptt B), pa• 
roce querer voltar soa 11eu• 
tempo• de bom remata dor . 
Agora eetâ em segundo lugar 
ntt !lata do• melhore• mttrca­
dore•. l&to ó elntomátlco 1 

O Oriental entregou-•e d e· 
tlnltl•amente depol• do ae­
gundo tento. E oa local• exl­
blr1un·• e então com multo 
acerto, org<1n lzanJo excelen . 
tee jugad•• · O j ·go termin ou 
cm ttmblente d.: f<&ta. 

En1 Vleeu jogou-ee um en· 
contro aem preocupaçõe•. O• 
local• durante a primeira 
parte dominara m, ma• não 
com lnteoaldade. 

Oe montemoreneee aprHen. 
taram·ee deallgodo• e até um 
pouco deelnter e11udoa. No ae­
gundo tempo os .:e Vi.eu vol­
taram a atacar e obtiveram 
mal• trh golo•. O Untào de­
elludlu. Oe cinco d ianteiro• 
nào cooeegulram durante to­
do o deaaf10 uma unlca joga­
da aem nervo• e eem fi!. O que 
é de cerranb .. r, dada a boa 
carreira realizada a té agora. 

Saturação? Vueu mo. irou 
mala uma vez o e<U excel.,nte 
tipo de futebol . E' u m g r up o 
com grande futuro. Que con­
tinue a trttbalhar du cab eça 
levantada. 

A. J . de Frelta. 

Gr up os de Futebol da F. N. ·A. T. 

O conJaotto do G"'PO DHJ)Ortitio do lnt tituto P(l•f.eur "-• U.boa. 011• /•• 1lm oam.­
P•onoto brilltG.ntlHimo ft4. 1.• eo:t•ooria, imJ>Q,.do.•• eomo tem elo• gncpo• d• '"~ 
Uwr fwUbol.. No t.• plano da e.tQuerda para a direita: - F1rt'ftro., Martin.Ao, s .... 
l<t•, SafttOt e Sr,.•tto. Dt · pfi - Co.rdo.o. Dittíf, M<mttlro, IAJ>n, Yf4"'1 e 

' ca .. clM. 



em 

BRABA 

Unia defu a dv C"t·1.w, guarJa,.,.eiüa do Jidle11fil8B~ ; 1 - 1''r.ule, d. 
8tflm . J>IWW l O bola 4 CMmO 

SETUBAL 
'BATE 

ELVAS por 4-0 

OS C,tMPEôSS DA SEGUNDA DI VIHAO 

ATLETICO com fulgôr em 3.º 
• 

Umn •Ul11111·1w d 11 p1r 1110 JHl'f'lll .. balúa. do A tlAtioo 

CAMPEONATO MÁClOHAL 
DE JUMlORES 

~~E=-~ ' ... , ,~­o;::..• .... _.....,. 

Um t.-.0114 do jogo etttr• 01 llot1M1t• cl4 BaawtG • 11 du Ori••"-"' 



l 
m.agnifi.ca exi. i.çao 
o SPORTING 

- A::evedo, fa=..W.O·ae à bola 
por alto, lifJro-H de Mi31icl 

J'•"d Correiu espreite. <• opvrtu,.íd<Mlv ~ runuta 11~ 1·td1d ''m pcrdu, de 
tempo 



Discussão correcta ... 

H À clic1s, um amigo t·elltu, jon111/ista dt '"'ª ctp<1, dispar<>11->101 
d q11eima-r<mpa. esta. pergu11la: 

- Que fazes 111, como jornalista, r111<mdo te insultamf 
R esposta imediata: 

Nfio fuço nadai Não leio. Isso era 1101\m t/em11sfoda. E depois, i>t•i-
1/enlcmcnte que núo -resp<mdo 

g se to discutireni correctamente? 
- Ent<io 1·espondo. Gosto de discutir coni os sen~atos, com os que 

não podem eatar de acordo comigo. N<io qurro conhecer cretinos e nem 
aequrr contribuir para que os outros os conheçam. Insultam? Esma· 
g0-08 co111 a minha fadifere~a. Olha: contimto a fazer a minha vida, 
trabalhando de sol a sol, quantas t·e:es no canto sereno de niinha 
casa, já d~ noite, mesmo pela tt<rite adi«nte, Não me encont1'<tB, com 
certeza, MA baldões da escuridão º" da taberna. Tenho m1tito que 
fazer/ 

O c1111igo velho, jornalista distinto, di:-111e nessa altura: 
Enllio U. E diz-111e dep<ris o que del'O fazer. Ott melhor: - a. tua 

npini(ío,,. 
Lnnos, e/"> o está. Era o imulto. O insulto de ponta a ponta, s<m1 

o t11!nimo .ie compost11ra, e de dignidade. Sem o mlnimo de -respeito 
pe[() cal'go. Seni uma 1·és tea de consideração po1· quem tem feito 
algmna coisa pela vida h-011esta de um grande organismo desportivo. 

- Que dizes? 
- P1<blica. Será a minJ<a vingança. 
-Re8pondes? 

Nunca/ 
J;; <11nbos caminharam para u d<tt lar 01< para os seus empregod. 

Um: leal, sincero e correcto. O outro, qu11 éramos n6s, cada vez mais 
conhecedores da. pobre mentalidade q1<e alg1111s ezibem e ali do poder 
daquela hn1,rensa q11e apenas 1ive parei se cnll'ometer c<>m os amigos, 
rnvolvc1uft>-se na campanha maldosa e indigna dos fins prira que foi 
rriada. A t•ssa não pertencemos/ F'elizmrnte .• . 

RODRIGUES TELES 

MOSAICOS NORTENHOS 
Pernando More ira e a 

cVolha a !Harroeo•> 

e de ract-0 notável e indes­
mentivel a classe de Fernando 
Moreira. Lá foi de aba lada até 
Marrocos, tomando parte na 
respectiva cVolta>, prova difí· 
cil, como se sabe, batendo-se 
contm 11ses de reconhecida ca­
tegori11. Às vezes infeliz, como 
é próp rio do ciclismo, Fernando 
Moreil'a tem-se comportado com 
brilhantismo, pondo à prova a 
sua dedicação pelo ciclismo. O 
seu brilhante 4.0 luga r, desaju­
dado por assim dizer, em compe­
ti~ão com verdadeiros ases, é 
11ualque1· coisa de notável. 

A cVolta> foi já dada por 
concluída. Fernando Moreira, se 
ainda não chegou ao nosso país, 
nesta altura, deve estar pró­
ximo do regresso a pátrios lares. 

Oxalá Fernando Moreira, en· 
tretanto, seja mais feliz na época 
c1ue decorre. O ano pas:>ado, as 
coisas niio lhe correram de fei­
ção na cVolta a Portugal>, tal· 
vez pot· causa da sua corrida 
de S. Paulo e toda a gama de 
sucessos que se lhe seguil·am. 
Este ano, Fernando Moreira 
esté. auficientemente avisado. 
Aguarde-~e, deste modo, que 

o valoroso estradista do F. C. 
Porto, após o seu regresso da 
cVolta a Marocon, continue a 
prestigia r o desporto veloeipé­
dico e as cores do clube a que 
~empro pertenceu. 

00111 flr upoa a cad émteos 

Talvez poucos desportistas sai­
bam que a meia final do campeo­
nato nacional de juniores, entre 
o Pot·to e a Académica, foi dis­
putada... entre estudantes! 

Assim mesmo. De um lado es­
tava a Associação Académica, já 
se sabe. Do outro - uma equipa 
onde só dois rnpazes não eram 
estudantes 1 O F. C. do Porto 
tem recrutado os seus juniores 
noa Col ~gios e Liceus desta ci­
dade, mas nunca conseguiu for­
mar uma equipa tão curiosa, 
neste aspecto. Alguns já estão 
na Faculdade. 

A despeito disso, queríamos di­
z~r - emborn estudantes, os 
9 rapazea do F. C. Porto bate­
ram-se com unhas e dentes con­
tra os seus colegas de Coimbra, 
chorando alguns no final da luta, 
ao retirarem vencidos. Por sinal, 
conta-nos Sebastião Silva, o 
orientador da equipa, um caso 
curioso: o guarda-1·edes, de nome 
Teles, também académico, teve 
a pouca sorte de jogar mal, con· 
se11tindo as duas primeiras bo­
las do advetsál'io. Pois o i·apaz 
tremia s6 em pensar que a der­
rota lhe batesse à porta. N:t 
noite do jogo, fez simplesment•• 
isto: acendeu uma ,·ela à Santa 
da sua devoção - e rezou fe1·­
\•orosamcnte ! Dentro da sua sin­
gelez.a, este caso merece ser re­
latado. O jogo pesava no seu 
esplrito. Por isso não teve sorte. 
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DO.IS As:s UHT,OS 
• Nt\u lol 110Mivel • bo& noticia • 

\rft6jo, o ~rrecto e admirAvel jopdor. 
"4.1[Unck> o juiw médico. não poderi. jo­
llitr tutt-bol. LAmcntamos eom a maior 
lK·na. tio .fllnt~ramente quanto no. 
afolt. " amfu.d\' peaoal pelo rapu ~ 
pc-lo l>Oírador. nte re!:tultado iml)O!o!O 
).>fla <'iln<'la. 

Calt'ulamoe c.au~ António An{tjo. Jó­
'it-m ain•!a, l)OUa vcn~r a cri.se mali 
tanh" JA noe dlztrn Quo.> o "·alon)jlC) ln· 
h• nat•lonnl l)roc"Urar' conaultar aJgun.11 
mêtllNa .._ .. l1'-'C'lali1tu doe rins. e ouvi· 
moe nc>mt-:'r um nome de grande prer 
t1wlo: o pror-.·uor R~lnaldo doiJ San· 
tnit, f'lllt"flrAth-o da Faculdade de lte-. 
diC'lr"' d~ l.laLun. Este nome dispem;n 
f.ll~ fo<'to uunhautr elogio ou reclamo de 
tlUt' ni\o preciso. 

Num momrnto grave da noSSA vida. 
Qunndo hl\ nnos "°fr<'rnoa um desastl'e. 
(•m rorloh_·"l't'o tlnmos a extra.ordlnâ· 
rlll M>rll• 1h .. • t!noontrnr na cheCJa dot 
oPl•rfldOrt·" cio Hospital de S. Joaé. M"U 
fUho <· tamL.t·m proftasor da Facu1dadt 
Jt M..,.ll('!na, - dr. João Cid dos San· 
toa. No du·ur.._.. de lonao.i e categ:orl· 
udoa trfttamcntos, ainda o profeuor 
RtlnaMo doa SAnto& nos viu e deu opl· 
nt6n oue lmurtMi.on:uam também pela 
flu.l auloritladt t" pber. )1aít tarde. 
nouUA Ol"tf'rll(Ão. "rolht:mo-nos à bfla 
amiu1h dl' trh dos mdhores di~h>U• 
101 Jot tlois adml,..veii m~tres: os cl· 
rur.rí6rs dr. Ollv('IM'L Pinto. Fernando 
1-"'r•ao-c> v IA11d Soan-s. Que excelen .. 
te• 11mlav1? 

Por i!S9U m~mo. conhttendo-lhee 01 
mt\rltot por JoloroM experHlneia, a1>lnu· 
~lln.•mo• a ldcln ele Ar-a(ljo se tirar de 
eulchu1ua e dnr uma saltada a Llaboa. 
,Ji\ o deverln ter feito. O 1>rofcS$0r 
Ht•lr\Aldo dos Snntos. d03 màil con$o• 
urudo" t•m dot•1l(il- rC'nals. teria no caso 
de Arnó.Jo mnA opinião de muita cate· 
gorla. O~ 11rort•~90res R<'inaldo dos Snn· 
tOll t J oüo Cid dos Santos. &ão nomea 

hth.-rftl\('JOnkls•. \"ihto aue tomaram 
llRrle Nn mult.oi- ConKrf'l80S cientifico1. 
no l".,,trnnsr.,.Jro, e de C!i'rto esclareceriam 
as rl6vldu exl tentei ainda e_m vhiOI 
dPlritoe. 

P1t"' c-rc n I~ males grande& re-o 
ml..l'M.. 

1'._.nl"r ,\ra\Üo. t'u.tla. de lacto bar.­
tanh: a c~Ut"lll ""''ª na botA h' muitoa 
Ano1 f' lhe apl"ftiOu M virtudes de prft· 
tlt"ani. t: 1IP .. xrelent~ rapaz. Acredit&­
moa (luf "'' doente. MRs aereditamotl 
lAml..:m na tl~ncht. Deve tentar·st 
toda. não ctlremos J' para fazer vofüu 
At·núJo "º ruttihol. mas pelo menos 
1H\r1' "" nAo cair ern aualauef erro ou 
lnrtrn.tld1\o. 

O mdo l)Orluen~c. pelo menos asalm 
tem lllUN•dldo. moatrR·SC npaixonndo e 
lul \'l''tl'" truel: perd<'m-se respeitos e 
lmmllAUM•e 111 contici~nelns alheina por 
h1olo <' oor muln. ·r1\lv('z aue um estágio 
•k . \l'ft6jo, maiM longt" dRQui e entresru(lo 
lftmh(m nna nH.:1hort:111 inii~. oonsigA n 
mih•q1C.- n-.-ct,.-iÃ.rio. 

ldltlln\Ot o mRls l>Ot'-ith•cl fora da ln· 
trlR'ft ft•itA à toUA w~lta Hoje, damo&olhe 
e1>< nu um NnM.:lbo tuni5r0. 

2 
\'ai • .-r pr~ ••la hómella.8cm a Vltor 

\ugutto Ja Vl'itta Cuilbu e dela ae en· 
rl\rrt"V.~rrtnt, ~m o apoio da gerfncr.­
de> r. C. do P"rto. &liruns desporftatat. 
Aml~:1 dn "1U<'BrlQ 8tleta: - o Jorna1i.m1. 
\lvta Tthi:elrl\, Pinheiro da Rocha. Ar· 

mt1.ndo llord1tla, Alv&ro Campeilo. An· 
t-Anto Men<'tN1. JoM Sah•ndo. Porftrin 
Ollvelrn •• \. Mntltnt. A. Mnebede. etc. 

C'o1HA·il4• ('Ont n 1.·olabornc:ií.o de umf\ 
hon ••Cluhrn to1 nullltl pot• j0Jtndo1~s d" 
t.IP1hn1\ ,. (".-.imbra. e Ainda Corrtla OlnJ1.. 
nt"tunlm<·nto nn Auocla.ção Despoi·th·e 
Ovl'llrtnM'. rJulll' dA 11ua terra & C-ftrtl• 
f1efio n11rlonal Jll Tii Oh'isão. Conta•fi,.I• 
11ln<hl corn " ('()Uipa de juniore-a do 
::;;, J .. f't J\,nflt'A, QUt jogaria contra (> 

F. (":, PorlO. ttL1UJ1do regional da ca· 
tejr0rl11. 

.A ft-•t• "" hot.en&i"t:1ll a Ví•..cr Cu! 
lhtr 6 ju~tlt.aimft. &u.•,·e pJ;ra M-r ftitG 
n a 11-oca 11aau.rb. u1a• por ,.,riu c•u· 
a.a.• eó no dia .a df' Junho pode ~r t~ 
•·ada a t"f\:üo. A m.naa. dn:Porth·a por­
tutnl('t, no tnlaritn. n('"m J)l')r 111er tard~ 

CU R 1 OS 1 D A D E'S 
o oru<lO do r. e. Porto e>igatl(J· f( 

mvltat 1!tttl oo falar de atleta• e aco•· 
ttdmtttlO• da. Co.o. E é pt-na. 1>0r<1111' 
Jtctrla hortr 1-<lo n1ct101 a obrigordo 
dt .._. co"IHttt' «O qMC ~ e o Qtlt ••o 
1- do t'..Arctit'ícladt •.• 

No Wlti""o "'';1e-ro o•• 110• Ttio ; 
11dO l~•H>t f'IW• A"t6ftío Ferreira. Z~ 
t P(,ruo1. elo .1Ndlm"t'° dt Vi#tl , f>"" 
tv•cf'ro,.. ao F. C. Porto. f!,,·o printtiro 
No-.# -.. Clt'f1'fOrGM. •''""" OM.trot dN. dl· 
rf: 11tN QV# Ad '"ºi' 1'1oriat 1ui ltrrc1 •• .> 
Ztt<A • PQ~()(lf, do Acodimico d• l'iww. 
hM"4'">.l Jlf'rtntctram ao F. C. PorU>. 
Hf"m 1Jbf'JH04 OJtd• ttt.6 O C01'/Mfdo ... 
- llu. tutrflo1do, a.Um de Ferrriro. 
1011at11 dt facto ''º 11t'acUntico de Vi«• 
mai• 1 flfntt11to1 qau pe-rt.e1'1-Cn-am oo 
,.., C. />Qrto. So dte: fler-mtnio (indo 
d' f.'nrt-ira), Furla e Queiroz. E•ttt 
tloit tUtimo•. vri11dparam a,t4 t101 ; .... 
n iorf'I elo J.'. C. Porto . .. 
O A /t•ta de Vftor G-11.ilhar foi dB/i"i· 
ilt'4tn(>nt4" tHortGd« ~ direcç4o do 
P. e. do Porto vara o di<i 4 dB JH"M 
}tr6.tlnio. llcali~ar•et..t no Caml)O da 
Con•titulr4o. Devem jogar ttU3e díao 

o F. C. Porto contra 1Cm« at:lurc!o 
d, l..i•boa f Coimbra,• • 01 ;icnioru 
do >"". C. Porto eontro ot do Bntfica. e ,\ PortM<ltKl4 d• S. Paulo ;ooo.rd •• 
Porto. f'(>llf,.. o gru_p0 oo.•J)tdo. "° PI 
J I dt J"1Ao. ~ ~lo "'t"cn o 0'1llt e1td 

3t;r:','~ro·•"' iot&Olmente a ri•itG 40 
1-. C. Pol'lO a rdrtat Urraa doa Ator• 
'• poulrtlntt>4te, oo PtnaeMl. Diz·• 
flU• o rqwlpo partirá 1'0 d~·a ti '' 
Jw.nho. 
Q Cotntro fU Pi1ilto. da Ovarentt. ~.· 
crtoi1todo Pf'lo "º'° coltua. «A Bolo 
di.i que " /mprct11a dt1portit .. -a do Porto 
ndo vl~ cc>m bont olho1 « 1iit6riG da 
11w touiw• 11obrc o Salgueiro•. Extáo. 
Cvf'u,111 .te Pi"ho. ('>ntcto •.. Nada '1~ tu4• 

Õr~/ P. C. Po•·to jopo11 tta. úU.inta tr· 
ttl<l"" tm 8t1•inlto, oonl«:ntdo por .4·f 
• 1ono Taca. Ma• ute• jogo.e tt1t E,. 
pinho COltHHUUH f('r o dia-bo. Alai• ,.., ... 
-erz º"º''te<'eM u.;01 ... = Val llat•tr, "º fH~• corre"tt, gra-4< 
alUroç4o no• cdirt:ík>t e •o• dtttrtO_ 
clo1 jogadoru do F. C. do Pqrto. 0....U 
~ t1trontre a ,,Wtaf"""4 uado. QT' 
Jo a "-«l"i"A• 11t1t• itflll nla(do o os· 

• ºô Salsnit-irot P""OPortioxoai ao. ~: 
M1 ""'º "'°"d• der-roto: 6·1. l m/t-­

ea·•itJ Q-W' o vroortHO 441 e111.wnwadoa 
'º"ti.a.w a .,r firnat. 
ft 1~ini1cu Ad .ima ttmaMa. jogar t" 
6f1Jinho. J)dO JIMLJ)O lOC4l~ 'tllm OfU• 
cado-untro d11 btla categoria. Chama·" 
Walter. QNando •t proturo.: por tofl-a a 
))Ort4J Of1lt(l J>(lf"G. O. •tltcçdo ttQCH)1t(ll, 

tàlvH ,,40 fotH arroiado ver como 
e"tt Ytat)QZ ioo" - alto, espadaúdo, ~· 
tthor do um pon tàp4 o de 1'nta. agil1· 
dctd8 dt'MOHC•rto.nte1. . = Gatt1f'iro Pcrrira arbUrou e111 Ai:t1ro 
o Porto--Atodémito, ~mi. ;unJorta. O 
"" e. Porto J)tr-dtM. como •e .abe. f)Of '°""· .A ,,1tJhor N>itt1 do t11COnt~o. SIO· 
d1tt. foi a arbitragem dt Gomttro Pr· 

ÕiÃ' prop6tito d~ Ít1."ioru: a. Aeia4i· 
"''("O po•••' ' jogodoff_. do gratwl.• ~· 
ttporio - o gtMJrda·rtdu. o ,,ftt/J 
rt'1'1ral, df' ~dr. o txtrerrto..d.il'ril4 (Hlt 
.... Jogatfor (tito) • o oroneodC)-('ntnt. 
~ O F. C. Portl>. 1tOt4 11tria firta.I 41 

Coi,,.hra. -á p6d~ f'ont.ar COM o f11ft• 
f'fHlnll Jlorti•• Ferrrira. O .... ,... 
,,.,,. 'lcr11ollt4~1t Hntt" agora 01 rlrit"! 
11,, ""'º 1>rorapottda t;aotrad-o. O Mhf· 
lilfoM> Olfroi• t.1ta1·a dotHtc t o qMr· 
da•ttdr, •ofrrtttrt-do~ doi1 golot, aprf•· 
""" " dnrota da equipa. ,,·o fim: jaut11 
r•it-jl'fo du11 ttcolar4'11. 

1ll•b,11rt1 d(1 corr<'8J>Ondcr. 1'rnta· tie <l· 
•·unu>r1r tAmbém con1 urna obriga(lio. 
" quando ftf.lllm f.uc<.-de, costumam º' 
pol·tui•n1tt• da.r ~xe111J)los admiráveis. 

O homl'nft.6reado principou a sua ta.r· 
l"tlra not tnfantit do F. C. do Porto. 
IA"\·a·lo P•IOlo ~t"UI eai.udos, ~f" &\1· 
Hnt• e ru ainda uma época ou dU&.1 
n!l ttouvlstA. :\(aa ttgrtt-.ou 11.0 wu cla!>t. 
Por l'lf' foi ('Ampeio e lnternadoul. 
.S0t 6.lt n anM, foi o cepitào do 
aruri.o. 

l.osro. Vito C:uilhar, .ouhot> t"()(u1ui .. t11.r 

111. "'u1 f"• •t.' 





NOTA DA SEMANA 
Â dois 1MSes, um drbitro da Federaçdo Fraru:e8a, clui!Mdo 
Harrat, foi vitima de cobarde agressão por parte do 10110,­
dor lbarrGt, do cltlbe St. Martin-de-Seignau:e, Escusado 
1trá dizl-lo, a vitima encontrava-se desempenhando o 

ar110 ittgrato de dirigir um desafio de futebol e sofreu co11-
a6es importantes, que o levaram ao hospital por algumas se­
nas. 
Apresentada quei:ta •H~ Polícia, coube ao tribunal de Bayomie 

lllcio11ar o pleito, condenando o autor ela proeza em dois meses 
cadeia e vinte e cinco mil francos de indemnização ao aqre­

'do. 
Harrot, a esta hora, deve atribuir ao diabo a lembrança do 

talo homicida, in$pirado por uma vaga de c6/era, aem q1<alquer 
tenuante, mas o e:i:emp/o do castigo pode refrear outra-s inlenrões 
11a/mente malévolas. 

* 
A N Steenbergcn, magnifico ca111peão c~lista belga,, deaistiu 
de participiar na importante prova cFUche Wal/on116> 
~jo título conquistou cm 1949. 

Tratando-ae do n1elhor representante do país do Rei Leo· 
Wo, o seu gesto reduziu notàvelniente o interesse da corrida, 

erindo os organizadores nos se11s interesses legiti1nos e dando 
asiáo a c1·lticc1s bastante severas e justas. O caso, todavia, não 
único, pelo que se let•anta mn clamor geral, requerem sanções 
outra• medidas para obstar à prática de vrocessos anti-dc8-
rtfro8. 
St ~ certo que t~dos os desportistas profissionais tê>n direito 
tirar partido dos seus tftulos e qualidades, també1n lhes cabe 

brigaçáo de participar cni provas, cu;a t>tvergadura e impor­
ncia confere aos vencedores fama e fortuna. 

· Ora a cFleche Wa/lomtc> está nesse caso. E Van Steenbergcn, 
epoi$ de e:i:trair os benefícios da vit6ria de 1949 não quis parti­
ipar, em 1950, preferindo corridas cm pi8ta e ccritériou fáceis, 
em 11cnh1<m valor desportivo. 

Traaladondo do ciclismo, para 011tras modalidadea, o meanw 
ritirio - das obrigarõcs morais - aplaudimos o esplrito d11 
eoolt" das ma-esas populares, contra aqueles campeões que per­
em 'a noção dos deveres e s6 pensam no be11oflcio utilitário, uma 
ez ar11t<1tl11s 1w trono da Fnmui. 

* 
O Brasil 11ão se tem />Oupado a esforçoa para vropagandear 

o desporte entre c>a seus habitantes. A organizaçdo da 
Taça cJules Rimet>, grandioso empreendimento sob qual­

u~· aspecto que se tome, ;ustifica, mn sem .. número de fartas 
spezas, devendo-se toda a colaboração posslvel, por parte do., 
!us que podem dar brilho ao empreendimento. Ao mesmo mi­
ro pertenceu o festival m:íutico de S. Paul-O, reunindo os famosos 

dadores japoneses, e outras re1mi.ões do mesmo género se pre· 
raram, em particular tuna de atletismo, que não pôde consa­

rar-se por eacusa de vários 7>o.rt~pantes. 
A orientação dos dirigentes brasileiros é louvável e inteligente. 

Muito gostaríamos de a ver seguida por 1168, que não se nos afi­
gura difícil quanto ao cis1>ecto econ6mico mas req1ier certo deiiem­
baraço mental, diferente cio que exiate. 

Todos os espectáculos de boa propaganda são, no fim, de con­
tas, outroa tantos incentfros a favor da call8a. O interesso <IM 
masta8 pop11lares desenvo/vt-ae pelo estím11lo e pela imagem. 
Para compreender a beleza do dettporte n<1o chegam a-e competi­
~ões de nli'el modesto, passadas entre os mesmos tuiipes, mas 
s grandea e11pectáculo8 em q1u' participam 08 fen6menos do mÚ8-

culo. 
Dcnt1·0 deste esph'ito (o 1,or nilo i1·mos em situação de favor 

nem de inferioridade 1nanifesta) itúgamos oport1'no ir ao Brasil, 
diBputar a Taça do Mundo. Entendamo-nos, é claro, sob a impe­
riota necessidade de uma preparação rigorosa e profutula dos 
Mtsos repre-eentantes. 

Aqui, precisamente, está o ponto 11evrálgico do problema, 
todada. se antecipadamente nos reconhecemoa incapazea de o 
resolver, será preferível - aos dirigentes - ceder o l1tgar a quem 
saiba, po8Pll e queira fn::~·lo. 

RAFAEL BARRADAS 
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ATLETISMO 
A prdxtma lpoea dt dt•l>Ol'ta aU6-

Ucot "nuncla4te JA com prova. de ••· 
lor, prometendo 1e.r du mil.li lu11du. 

Em Lo1 A nteJea. o J>Otenlo recor. 
dist.A mundial do arremeno de peso. 
J lm Funcbe at.lrou a eatera de ferro 
a 17 • .86, dlatln~la verdadelramente 
ff:pantota. 

Papa Ga.llo Thiam. ectudnnte necro 
cio S.nesaJ, m .. lhorou o l'fford de 
França do aaJto em altura. uan11>0ndo 
2•.03. O !tllo aeonteeeu em Dakar e 
foi verlflc:ado por S delesado. da Fe· 
dc."ra(Ao Frnnceaa. O antiifo itmblmol' 
pertencia no atleta completo 01~mltlo. COiD 
2m,02, del!do 29 de Outubro de 1949. 
8 No decu.reo de uma reunião atlética 
etectuada em Sr.ocai. o lancador h(m .. 
pro de marteJo. Nemetb, alcançou 
68•,St. um mt'tro e mtlo 1nenoe do 
que o rf.corde iote.rnacional. 

BOXE 
A .-rnndc vitória da óltlma tt.mana 

aç0nl<!ecu em Montréal CCanad'). 
Frente a frente. doia maantflcoa peeoa. 
-médloa. o trancêà Laurente Dauthuitle 
e o ltalo-amtrkano Steve Bt'Hotw. ter­
çaram armu. cabendo a vitória a Dau· 
thuille. par Intervenção do 'rbltro ao 
7.• a!161.lto. 

A luta não le'Ve hiat6rlL O amerl .. 
eauo, tXHNlvamente confiado. foi co­
ibido no prtmeiro assalto oor um aotpe 
duro, de1ct.tu i'I. lona, voltou " da no a.e-. 
gun<lo J)~riodo e Jamais 110 i-coomp&. 

Este \o('tultndo com todo• 01 c.ma1::t 
e cporou&> tca o dlsdpllnado, embora. 
POUCO brilhante, Daut..huJlle A po1içio 
invejAvtl de rival de La J.fotta, .endo 
natural Que enfrente o Pt"rlaoeo ~ 
bin.t0n ou VUltmain. anlft dt dl11>utar 
o taml)t'Onato mundial da tl\lf:SC'Oria. 
ft Ermano Bonetti, italiano. tx-adver· 
d.rlo do Cullhtrme Martins e 'Miguel 
:tTan(a, rol l)OSlO fora de ('Ombnte ao 
4,6 aunlto pelo cotado 1eml .. h ..,,. Enrl­
Que Bolafüu. O duelo eelehrou-1e em 
Nova-Orltnn1. 
t ) Rock)' Grailaoo persiste 'm man­
ter-se na brecha. Agorft. para afinar 
01 punhoa, (Ombateu com Danny cBo)'> 
\Villiamt e adormeceiM>. pt-la ('Ontaaem 
de dn. ao a.• uaho. 
O Eain>0u·... •m S. Paulo, no Eetidlo 
de Pa('aembu. o campeão dt PorlU(r&I 
de cm&lloo Guilherme l\1Rrlln1. Opo.eto 
a Sanw. ZJ\fatiu bom Joandor Araen· 
tino. triuntou brllhnntementc J)Or von· 
tos. aegundo utirma a critica nnullata. 
O Mnnu{'I Orllz panou em Ll1boa, a 
raminho <lc Johannesburgo onde vai 
pôr em J<i.vo o titulo lnt.ernac1onal de 
clevl11.lmo.;», tontra Vic Towttl. ea.m .. 
pelo wl....rtl('ano. de tarso futuro. Ao 
mesmo temoo. a Federa~ão Nadonal doe 
Estad°'"'Unld~ 1upendeu"'°. oor não 
ter eumorl<lo o contrato que AJlfnara 
em Londru. compromelendo-llt a ba .. 
talhAt' com Dann)• O'Sullivan. C&ln• 
pelío de ln~lnterra. 
Q O meamo O'Sullivan penJcu agor11. 
ante Lula Homero, e.~panhol t csmpefio 
europeu de levlaeimos. Ao 18.• aau.Jto. 
oont:lu.Jdaa Alrumae viagen1 à lona. o 
6rbh . .ro i>b• termo à Jura. flAta livrar 
de •PUNI o lngth. e Na mftmo teuio. T err;r \Jltn de­
monetmu fupuiorida.de aobre o fran~ 
Honorato Pl't\te11i e obteve o Ut-ulo 
mundial de cmfnimoo que ulava e.m 
diSD\IÜ\, })01'" dcelgtfncil\ do 811tl&'O dC• 
t<>ntor. lUnty Mon&ghan. 
f) Joe Louis oonUnua a rf't'Olher lour<>s 
e nota.s, na neregl'ina~ão QUC' esU. ,. 
fazer pela Amfrlc.a do Sul. Exiblndo-ff 
oontu Tomm1 G.iorgio, halo-Americano. 
P6-lo tore dt' rombate an~• do .exto­
·&Ualto. 

O Campeonato do 
Mundo e o inverno 

brasileiro 

E STA. à vorta a maior coru· 
1>etl(Ao do Mundo no do. 
minto do futebol. Tret&-H 
da •Taça Juleo Rlmet> Que 

ei-tt ano ee efectua no Brull, 
qwmdo o Inverno anentar ana.Jal..I 
naqutle pala. 

t, Portanto, lntereuant.e dar 
àoueltt ou• nos lêem, uma notA 
sobre "-• wmoeraturu Que do 
t\1M'C1>Uvcit1 de se encont.rftr no 
Drull. 1><'1& altura do Camotonat.o 
do Mundo 

No Rio h! temperatura.a Que va· 
rlartt de 18 a 24 vrau1. no 11)61 
de Junho t: de 17 a 21 no mia 
d• Julho: em São Paulo, oecllam 
t:m Junho de 11 a 20 anu • em 
Julho d• 9 a 21: em Porto AI• 
a-re. Junho oferece tempt;ratura1 
de ll a 20• e em Julho de 10 a 
19 #l"•rn•: e.01 Bello.Horfiont.e 
Junho e Julho d.o muito •emelbu .. 
tes nl\ temperatura o•cllando o 
ttrm6mctro entre 18 a 26 araua. 

Enfim. pode aer Que o ve.ro.a.. 
de.Iro Inverno bra.ailelro eeJa em 
Curtlba. a ciclAde mala fria do 
Brull (!) onde o tormó"'euo 
apr..enta um mtnimo dt '7 a 8 
grau.a e um máximo de 19. 

Ji Que falimos do clima do 
BrMll eonvém também Pr4Cltar 
Qual• 160 RI altitudes dai cldadea 
onde ac vi.o disputar oe el\C'On· 
tro.11: 

Em Rio de Janeiro e Porto-Ale. 
a-re A •ltltudt 6 zero: Slo Paulo 
acuaa 161 me~: Btllo-Horliont• 
837 e CW'llba ~08 melroo acima 
do nlvtl do mar. 

FUTEBOL 
Contra 01 prognósticos mala eenaa· 

t,oi,, foi o Anena.I vencedor da Ta03 
de lnlll•terrA. batendo Llvtrt>ool por 
!·O. Stm prtle.nder demlnulr a bela 
1n·oea.a doe a1eenaliataa. perfeitamente 
jUfta t ("()nqu.Letada num estilo adml· 
rá .. ·,..1. s>Odl'ruo. explicar que OI YU· 
ddoi Soaanun M.m a intnor pa.roela 
d< IOrtt. 

A formA urlmorosa do J)Opular elubt 
Jondr1 no voltou a afirmar-se duran~ o 
oenúlt1mo encontTO do Cnmpeonnto da 
LiQ'ft. Opo1to "º Port&moulh. tltular de 
1948-olP, por elnal, repetindo a proeia 
neeta ~~·· derrotou este fort4 gruPo 
l)Or 2-0. O avançàd~ntro cJo. ve.rm&­
lbol. Gorln.s. mareou um pont.o an oada 
Pllrt.~. 

O• Jocoo d• ábedo, •ntff Portmout.h 
e Aaton Vllla e os \Volve. eom Blr­
minghftn. dlcidiram o camptonato da 
Liga. A vitóri& doe tltularee ~ 
1918-49 A:Arnnt.e-lhea o vrJmelro 001to. 
O O eluhc L'JnternazionAle. de MilAo. 
t.ereelro (')a1111flcado do Ce.rn1>oouato de 
ttãlla. dc"locou-se a Paris ondo Joaou 
com o Stade FTançala, reforçado -
o Sta.de val em n.• lugar no Ce.m~ 
nato ~ o. italianOI~ sem te tUlPrea&· 
19tS-t9 sanintiu.lhts o primeiro poeto, 

DA~NT~D· 
Companhia de Seguros 

F UND A DA. EM 19 18 --Seguros em toõos os ramos 
Restauradores, 47 - L 1 S B O A 

T 1 f { 2!l!l00 
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